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A u t o  P eças  e  P o s to  d e  M o la s  « C A F E L A N D I A »
V A L N I R  R O M E I R O  S A L G U E I R O

Mecanica Geral - Molas - Freios - Amortecedores - Soldas Oxigênio e Elétrica

Rua Pedro A. Cabral, s/n. - Saida Caarapó - A M A M B A I  - Mato Grosso
Inscrição Estadual, 13.058.279-0 CGC-MF 03.447.539/0001

Prezado(s) Sr.(s)

POSTO IND IG EI-TA DE AMAMBAI (F U N A I)  ....  

AM AM BAI M .S .

Levamos ao conhecimento de V. S., que seu débito de...?.£$.ii.7..».325.*.C.Q

(,.JáJiIE ...M .IL ...'IíS S S IlT .O .S ...il...ra3S ...C .I.N C O ..--C aU 3S .I-R -O S ----=X ^X ^X =X ^xi 

Referente P e ç a s %  S T T ÍQ»S p r e s ta d e B  T e i c u l o s  d a . F U N ia

se encontra ema bert» «R nesses arguir a s vencida desde/ o

* dia ...G.S../...C\tJ7.h ' ° 9ual pedimos o .pagamento em caráter de urgêirççia.

O b s : o r d e n s  e s t a s  a s s in a d a s  p e le  S r .  J a a ir e  B a t i s t a  
A r a n t e  s .

A ten c io sa m en te
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C a s a  E s p e r a n ç a
Com. de Genero Alimentícios - Seco* e Molhados em Geral

Irmãos Vargas Ltda.
Av. Pedro Manvailer, 629 AMAMBAI MS.
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Em 2 7 /1 0 /7 8

Do

Ao

Assunto

A n t r o p ó lo g a  D iana  C lea  G a r c ia  da Mota
jíí̂/vCc. —

D i r e t o r  do DGO

S enhoi
às W r '

m l

h
C U

Atendendo a d e t e r  

de 1 8 / l 0 / 7 8 ,  p o r  o c a s iã o  do nossá desloca^Anento

^  ̂  ^ , 
<Á _

Jí£

i<k,

t f K wW í W V
do PI M M

a ;j9â DR, m ^ j i t iv^  

c o n t a t o  com 0 S r .  Delegado daque la  DR e com o a t u a l  Chefe  

mambaí, S r .  U a l t e r  Neto bem como com o ex*»chefe do r e f e r i d o  Posu 

I n d í g e n a ,  c o n c lu in d o - s e  que:

1) que 0 Senhor Delegado in fo r m o u  que há p r e s ta ç ã o  de 

con tas  em andamento r e l a t i v a s  a c o m e r c ia l i z a ç ã o  de m a d e i ra ,  conser  

to s  de t r a t o r  e das in d e n iz a ç õ e s ,  em d i n h e i r o ,  pagas aos í n d i o s  Ka 

i iuá,  p e la  C ia  Mate L a r a n j e i r a  quando de sua t r a n s f e r e n c i a  para  a ámm
rea  Bodoquena,

2) que o S r .  V a l t e r  Neto c o n f i rm o u  a comunicação f e i t a  

pessoa lm ente  p e lo  r e p r e s e n t a n t e  da C B T ■  T r a t o r e s  de Amambaí de 1 

um d é b i t o  aprox imado de Gft 9 .3 0 0 ,0 0  (nove  m i l  e t r e z e n t o s  c r u z e i r o s ^  

r e f e r e n t e s  à c o n s e r to  de um t r a t o r  do P I .

3) que 0 S r .  Oamiro d e c l a r o u ,  da e x i s t e n c i a  de dívLdas 

de v a l o r  s u p e r i o r  ao e n u n c ia d o ,  porém to d a s  de c a r á t e r  p e s s o a l .

Face ao acima e x p o s to ,  s o l i c i t a m o s  a V .S a .  a f i n e z a  1 

de s o l i c i t a r  a 9ã DR m a io res  in fo r m e s  s o b re  os i t e n s  1 e 2 bem como 

a adoção das medidas que se fazem n e c e s s á r ia s  quanto  ao i te m  3.

A te n c io s a m e n te

D C G M/ f  b r  ^ CcTtr
|V|q ^ Antropóloga '  DGO

H i i  it-OMCIAL
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( O s m a r t h  d e  J í t a ú f o  O l l v d t a

Presidente da FUNAI
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D O  Í N D I O (tu S1CI

N s . |^3/PRBS

De: Presidente da FUNAI

Para: D ir e to r  do DGO

Em; 16 /outubro /78

Assunto:

Chegou ao conhecimento desta Presidência  que o ex-chefe  do PI AMAMBAI 

(Jamiro) deixou débi to com vár ios fornecedores (sementes),  no v a lo r  aproximado de

Cr$ 70 .000 ,00 .

Recomendo apurar e informar.

Atenciosamente,

CÈJ-Ljuuu.1
c /2  cópias. (Jsmarth de (Jbvaújc Olioeira

Presidente da FUNAI

MINISTÉRIO DO INTERIOR
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L

c /2  cópias.



MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO- FUNAI

prs.s cu.il/y
k c  '

Brasília • D. F.

...MEMO NB fó^/OGO.  

Do 

Ao

Assunto

A s s i s t e n t e  N e s to r  da S i l v a  

D i r e t o r  do DGO

Em, 1 8 /1 0 /7 8

\JL  /> - 0
} A' &

\çüaJ Í^

p

Senhor D i r e t

0 GERSON DA 8»LVA 
Diretor

Em cum pr im ento  ao despacho de \1. Sa. constan t íe  

documento anexo, o qu a l  ve rsa  sob re  d é b i t o s  d e ix a d o s  p e lo  ex -Che fe  

do PI Amambai -  S e r v i d o r  JAMIRO BATISTA ARANTES, na c id a d e  de Amam 

ba i /MS, consequentes  de fo r n e c i m e n t o s  de sementes àq u e le  P os to  Ind_í 

gena, no v a l o r  aprox im ado de Gfl 7 0 .0 0 0 ,0 0  ( S e t e n t e  M i l  C r u z e i r o s ) , i n  

formo a \J. Sa. o s e g u in t e :

1 -  D u ra n te  a v i s i t a  p o r  mim r e a l i z a d a  ao r e f e r i d o  

P I ,  t i v e  o p o r tu n id a d e  de v i a j a r  com o S r .  J a m i ro ,  que nada me d is s e  

sobre o a s s u n to ;

2 -  Na Sede do P I ,  c o n v e r s e i  longamente com o no 

vo Chefe -  S r .  W a l te r  N e t t o ,  que me f a l o u  sobre  a s i t u a ç ã o  g e r a l  do 

P os to ,  da Comunidade e do d e s e n v o lv im e n to  do P r o j e t o  de S u b s is tê n  

c i a  a l i  im p la n t a d o .  E n t r e t a n t o ,  nada mencionou sobre  d í v i d a s  e x i s  

terates na p raça  de Amambai, c o n t r a í d a s  ou não p e lo  ex-Chefe  do P I .

3 -  Como ig n o r a v a  o f a t o ,  o b j e t o  do p r e s e n te ,  re_s 

t r i n g i - m e  apenas, às a t r i b u i ç õ e s  que me foram d e te rm in a d a s  p o r  V . Sa.

Em fa c e  do e x p o s to ,  é o p o r tu n o ,  que a A n t r o p ó lo g a  

DIANA e a P e sq u is a d o ra  M0EMA, p r e s t e s  a v ia ja r e m  à área da 9§DR , 

procedam a apuração das i r r e g u l a r i d a d e s  apon tada s  no Memo nS 1 2 3 /  1 

P res ,  con form e sugere  V.Sa.

Atrenci os am en te



M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
FUNAI

Ju ,í> y P E ® iC
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MINISTÉRIO OO INTERIOR 
F U N O A Ç Á O  N A C IO N A L D O  ÍNDIO

FUNA!
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i’otiguarc, Cocraci Tupinambá, que psrtenco à tribo Tarm.ci, 1p.t jcií?jí denúncia* conira funcionários da FUNAI. Elu nus s r. rjpçic priticaüa no posto imiieurv da Ama-Tuai, no Mato Groao d-> Sol. 6 ccisa d# «Mustar. PÁGiNA QUATORZE.

E la  fo i  a m e a ç a d o  d e  m o r t e  p a r a  n ã o

ÍNDIO DENUNCIA CO RR E POUCA VERGONHA. NA l
f a l a r

PAG.14 V Î .T /?. 3
OJL\<rvU

CONFIDENCIAL

l-ZV.&iZK*
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it o  ftePcfoteA1 - v̂xÍaxx̂  _ rfc, &d/*W*$
(Bj.JV) MtNISTCRIO DO .NTEHIOR 

FUNDAÇÁO N‘ACIONAl. DO ÍNDIO
F U N A !

t:ou*ria. 17 10 78 a ?3 '10'78
I

O fU !^ 'r

E le  fo i a m e a ç a d o  d e  m o r t e  p a r a  n ã o  f a l a r

IN D S O  D E N U N C IA  C O R R U P Ç Ã O  
E  P O U C A  V E R G O N H A  M A

Auto Pe'ss *  Posta MoIòs «CAFELANDIA*

Ku» Fcofo A ç»-»«l I’ll - S»«h C—rtpf AMAM J/11 ■ M j* tiniu

PrikLiíi) 3f4>)
rcaa rrovurx sa «ut.au íw.-«at>

Eàí-Wfc«—
. S . ««•. Ki d«lM> «t*_3£Í.2-ÜÍ.C3 

( j u » tu r r o a  & t h s  cisca ew^ir.o* .x .w .;w l 
í-tfcTí» A t“  i . “ cns»! «nttW lW .il .7VTAÏ

*• .ci I. tò tS- ■ • <*»** *«*«■<» « »•a*««« ™ *  “ e*««-

Casa Espêronço J

ff»IH M „ „

~L°r.o.r£iC-j--^— ‘àn.iCAji * V JJiAÍii.

_ã̂ JTTã.
JUU:t i&rlOJÍX*—— 
•> c&ZÍfí j_

Potiguera Ccaraci Tupmambá, 
íntio pertencente a tribo dc Tjrauacá. 
«,iíi vf/c £S r:aryens dn rio Juruá. no 
Esteio da Amazonas, faz terias uanun
ca- contra a Fundi. Segunde ele, 
a '.orrupçáo que existe nc posto da 
Ftraaiom Aman-baí, Mato Grosso do 
Sul. jrGJticada pelo funcionário Jamiro 
Bat is Hi Arantes, durante os oite meses 
que ãl: esteve. chega s assustar. f*!*n 
disso, ‘Víndio acrescenta que esse fun- 
çinmrrceege mancomunado com diver- 

ijsbs fiÿuôes da F un ai, dilapidando to
do o patrimôniio dc órgão.

Estes são fac-símiles cas contas que o sr. Jamiro R.tista Arantes con 
traiu eri Ar.'ar:baí e deixou os comerciantes a sir en' nanos. t>
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£sfa e a jevem Vanisa, que Potiguara afirma ser amante do ex-chefe ■ 
do Pcs*o Indígena de Amambaí . No verso da foto, a dedicatória ."A 
você amor, uma recoroação de todos esl+.s dias tão maravilhosos.Olha bem, 
çuarüa em mente esta pessoa que o ama. Dourados. 10 09-77. Vanisa

V i'•• .. v . , ^ ...

fritjuan Coaraci Tupínarnbà 
diz oue segue para Brasília ? f,m de 
decjncLr as irregularidades a alta 
direção iia Funoi e também ao presi
dente imssto Geisel e seu sucessor 
generalJóão Baptista Figueiredo.

CORRUPÇÃO

Sryí/nch Potiguarp Coaraci Tupi- 
nambà, o sr. Jamiro Batista Arantes 
era o oltfe do posto indigena, cargo 
x-m que pvrmaneccj por mais ot oito 
meses.Lhra.nte esse tempo.vendei; mais 
de oicerca. caminhões de madeira, prin 
cipalmeitB peroba*, para uma serraria 
sediada vr. Carajó, e não crestou con
tes à Finai.AJem disso, lem casa pró
pria e wfeutos adquiridos zom dinhei
ro desvüdo djqi.e'-j órgão, da qual jé 
aproprio» indevidamente ie vários 
objetos ... dentre e/c uma geladeira, 
que se vicontrava no posto da Pimen- 
tef Barbes* Terras.

Aittziu . a'o<!4 . <?ue o sr. Janiro 
Batista Vrantes deixou v/.rios débitos 
no ptKTt, indígena de Amambaí, citan
do um tu' vr.icr de CrS ?. 325.00, con 
traído rv- Auto Peças e Posto da Mo
fas "Ci'^‘5ndia"; outro de Cr$... 
7.533,0".. junto a Ca.rs iwa Esperan
ça c mu i uru de Cr& 8.000,00. 
referem? ao conserto de um trator 
C87. ifini/rrsnie. ocrescetio que 
aquele iwcionèrio ccsviou. ainda. CrS 
7.i}')Q,d. do Fur.ei. "sem o indio sa
ber onde foi aphcado o dinheiro".

:U -'
TEM 

Para Po 
nambá. Jamin 
com ahos fun 
’he uão ccbe 
João Crisõstor 
ment o Gera/ < 
Ge túlio . ad\> 
Owrinu e "n 
pertencentes a 

orgão è um v 
prego r. e nada 
dio, a não se 
possui.

COBERTURA 
ciguara Coaraci Tupi 
' Batista Arantes contí. 
:ionarics da Funai, que 
‘ura, dentre eles os srs. 
io, diretor do Ccparta- 
'o Patrimônio Indigen t 
Tcado da Funai; Lau, 
uitos outros doutores 
Funai \ Pitò efts. esse 

.vdaúsiro cabide ce e>n- 
far em benefício do ín- 
sub trair o pcucc quf :

VAI A BRASÍLIA 
Esse fnJiO, revoitade com o 

do dt coisas, disse que segui-à r.. 
Brasília, a fim de fazer uma de nu 
ao Presidente da República.ao >>c 
João baptista Figueiredo e a dita ■ 
ção da Funai. Ele quer un » Cr-”' 
Parlamentar dt Inquérito oara af 
suas denuncia . “pois a-s/.n >■.. 
ladrões da run .7surjo oun>dos"- ac--
tu a.

m a n : em  a m a n t e LI

Para Po iguar.i, o cr. Jamiro ; 
Batista Arantts não tem condições i 
morais pare ch fiar um posto indígena, j 
njé que deson a as filhas dou ci tros, 

como c o cate de jovem V;n s3, 
foi seduzida , or ele na cidade de 
Dourados. Ma o Grosso, e heje vive 
com Jamiro. 1 te faz coro eíagrandes 
gastos, usando j dinheiro da Furai"

JA cOIPRESO

Potiguan afirma que já foi pre
so, certa feita no Quartel do l/o  
Regimento de Cavalaria, sediado na 
cidarie de Amambaí, a mando do sr. 
Jamiro Batista Arantes, onde ficou 
amarrado. Con tudo ele não ced.;u ás 
pretensões de Jamiro e não traiu seo* 
irmãos indios.

Concluindo, c índio cíiançou 
que está com sua vid? emeaçada, por 
que o sr. Jamiro Batista Arames pro
palou por toda a aldeia que i*; matá- 
lo.Sua viagem o Srasüb °rú. inc/v- 
<tva pare pedir garantias d:, vida

m
r
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SERVIÇO PUBLICO FEDERAL tGONFIDENCIAl
P r o o . -/j P - M  - L f t

KakrlM

Â DCA, s o l ic i ta n d o  p ro c e s s a r a documentação a 

nexa e , p o s te rio rm e n te  encam inhar à FUNAI, conform e despacho do 
S r. Chefe do G ab ine te .

Em, 25 de o de 1978.

Maria dt JàrécÚiA ia Silva
Rasp, pela Secretaria Administrativa 

linete do Ministro

Constituído processo, enc&mlnhemoe 

-• 'c im a  despacho.

DCA/SPA - Em \JS~ / W

f j c s è  c f i M à n  à t  S o u t o
C b*f SuMtituto do SPA-DCA

A o  ç>c cHj j

-C tTLX-CoOA,

< 9 s m a t t h  de c f ó r a ú j o  Olloelra
Presidente da FUNAI

/U A j z Zm ^ I

/Q ( 0 6 £ / ̂

J W ?  y u n W t* -
X jj^ é j Z  O / Z ,  I

FUNDADO NACIONAL- 00 ÍN0I0
•u ;. Geral de £  £  .

F U N Â i - L<íj>0

Entrada: ...
Hofário: .... < --•?
Envie-98:..„ jj._  J / V 
Rubrica:. nr

GERSON DA S \ L V Í ] AliVfiS 
D trator



F U N D A Ç Ã O  NACIONAL D O  ÍNDIO
F U N A I

Sc. djQ 7}><3o

_
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<0smarth de Ôíraújo Olioeira 

Pre.idelite da FUNAI

Ç ^ m C oa^ L  -  Á U ^ aA L FUNAI-DGO
Entrada: ^ • / / • W
Horário: .... j,0. .j£9...
tnvie-se:...<$>-&
Rubrica:
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úsmatth d e  (JEcaúfo Oliveira
Presidente da FUNAI
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funp/a w  ,ND,°

i^V^-ral I<e Pp«:»;6es

SON DA SILVA ALVE8

Entrada
Horário
tnvia-
Rubrica



S r .  D i r e t o r  DGO.

Segundo o i n d i o  P o t i g u a r a ,  as i r re g u ^

l a r i d a d e s  ass im se enumeram:

1 .  D é b i to s  em noma da FUNAI, na c i d a d e '  

de Amambai, c o n t r a í d o s  p e lo  ex -C h e fe  do P o s to ,  s e r v i d o r  3amiro  ' 

B a t i s t a  A r a n t e s ,  c u jo  v a l o r  pendente  s e r i a  i g u a l  ou s u p e r i o r  a 

CR$ 7 0 .0 0 0 ,0 0  ( S e te n ta  m i l  c r u z e i r o s ) ;

2 .  M a l t r a t o s  re c e b id o s  quando e n c a rc e ra  

do no Q u a r t e l  do 17S RC, a mando do s e r v i d o r  Damiro;

3 .  T r a t o r  CBT do P I ,  quebrado .

Pe lo  ac im a ,  e sc la rece m os  p o r  i t e n s  o

s e g u in t e :

1 .  Apenas a Fi rma A g r o s i n t r e  rec lamou o 

pagamento da d í v i d a  de CR$ 407 ,50  para  peças ;  CR$ 560,00 para ' 

mão de obra e CR$ 8 .6 0 0 ,0 0  para  adubos.  D i l i g e n c i a n d o  j u n t o  ao 

a t u a l  Chefe do P I . ,  bem como na p raça  de Amambai, quanto a possui 

b i l i d a d e  de m a io res  d é b i t o s ,  nada mais f o i  c o n s t a t a d o .  As pe_n 

denc ias  supra mencionadas j á  s o f r e ra m  s o l u ç ã o ,  conforme t e o r  nos 

so Rdg. 840/9§DR de 0 8 . 1 1 . 7 8 ;

2 .  Nada a co m e n ta r .  É um d i s p a r a t e  es_ 

sa a f i rm a ç ã o  do i n d i o ;

3* 0 t r a t o r  na ve rdad e  es te ve  parado a_

proximadamente um mes, porém em v i r t u d e  de f a l t a  de ó le o  combus

t í v e l  e l u b r i f i c a n t e s .  Após o re c e b im e n to  da verba  e s p e c í f i c a  *



FU ND A Ç ÃO  N A C IO N A L DO ÍN D IO
- 9* DR -

para manutenção do P o s to ,  e n c o n t r a - s a  a r e f e r i d a  máquina em pits 

na a t i v i d a d e .  Operam-na d o is  i n d i o s  t r e i n a d o s  para  t a l  f i n a l i 

dade«

C o n c lu so e s :

a)  Em con versa  l e a l  e f r a n c a  com o i n d i o  P o t ig u a r a  , 

c o n f i d e n c io u - n o s  que a razão  de suas de nún c ias  c o n t r a  a pessoa* 

do s e r v i d o r  3 a m i ro ,  de ve-se  a f a t o  e s t r i t a m e n t e  p a r t i c u l a r ;

b) As p o s s i v e i s  i r r e g u l a r i d a d e s  d e n u n c ia d a s ,  não e_n 

contram g u a r i d a ,  p o rq u a n to  as d i l i g e n c i a s  e fe tu a r a m - s e  não só 

a t r a v é s  da D e le g a c ia ,  bem como, p o r  a s se sso re s  do Esca lão  Supe

r i o r  e s p e c ia lm e n te  des ignados  para  apuração das d e n u n c ia s .

Era o que t ín ham os  a e s c l a r e c e r .

C .Grande,  09 de Novembro de 1 .978



FU N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  DO ÍN D IO
- Sâ DR -

REF. PROCESSO Mõ 15289/H I/PC A/8SB/73

S r. D i r e t o r  DCQ.

Segundo o in d io  P o tig u a ra , as irre g u ^

la r id a d e s  assim  so enumeram:

1 . D é b ito s  ora noras da FUMAI, na c id a d e * 

da Amambai, c o n tra íd o s  p e io  ex-C hefe  do P o s to , s e r v id o r  3arairo ' 

B a t is ta  A ra n te s , c u jo  v a lo r  pendente s e r ia  ig u a l  ou s u p e r io r  a 

CR$ 70 .0 0 0 ,0 0  (S e te n ta  m il c r u z e ir o s ) ;

2 . M a ltra te s  re c e b id o s  quando e n ca rce ra  

do no Q u a rte l do 172 RC, a mando do s e r v ic o r  Ja m iro ;

i r a t o r  CBT do P I,  quebrado.

Pelo ac im a, esc larecem os por i te n s  o

seguinte:

1 . Apenas a Firm a A g ro s in t r s  reclam ou o

pagamento da d ív id a  de CR$ 407,50 para peças; CR$ 560,00 para ' 

mão de obra e CR$ 8 .6 0 0 ,0 0  para  adubos. D il ig e n c ia n d o  ju n to  ao 
a tu a l Chefe do P I . ,  bsm como na praça de Amambai, quanto a pcssi_ 

b i l id a d e  de m aiores d e b ite s ,  nada mais f o i  c o n s ta ta d o . As pen_ 

dencias supra mencionadas já  s o fre ra m  s o lu ç ã o , conform e te c r  no_s 

so Rdg. 840/92DR de 0 8 .1 1 ,7 8 ;

2* Nada a com enta r. £ um d is p a ra te  s:s

sa a firm a çã o  do in d io ;

3. 0 t r a t o r  na verdade esteve  parado _a

proximadam ente um mas, porém em v ir tu d e  de f a l t a  de ó le o  combus

t í v e l  e lu b r i f i c a n t e s .  Após o receb im en to  da verba e s p e c íf ic a  *
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FU N D A Ç Ã O  N A C IO N A L  DO ÍN D IO
- 9a DR -

para  manutenção do P o s to ,  e n c o n t r a - s a  a r e f e r i d a  m aquina sm p i e  

na a t i v i d a d e .  Oporata-na ooi.s in d io s  t r e i n a d o s  para  t a l  f i n a l i 

dade*

C o n c lu s õ e s :

a )  Em c o n ve rsa  l e a l  s f r a n c a  com o i n d i o  P o t ig u a r a  , 

c o n f i d e r . c io u - n o s  que a ra zão  ds suas d e n ú n c ia s  c o n t r a  a p e s s o a 1 

do s e r v i d o r  Oarairo, de vo -se  a f a t o  e s t r i t a m e n t e  p a r t i c u l a r :

b) As p o s s i v e i s  i r r e g u l a r i d a d e s  d e n u n c ia d a s ,  não e_n 

c on t ram  g u a r i d a ,  p o rq u a n to  as d i l i g s n c i a s  e fe tu a r a m - s o  nao so 

a t r a v é s  da D e le g a c i a ,  bom como, p a r  a s s e s s o re s  do Esca iao  Supe

r i o r  e s p e c ia lm e n te  d e s ign ado s  pa ra  apuração  das d o n u n c ia s .

E r a  o q u e  t in h s m o s  a e s c l a r e c e r .

C .G ranoa ,  09 de Novembro de 1*578

* }r a
ilftito

S.* Cs!. f\»3Ítfs!/fun»i 
í„:..vis7/» / wh/ia
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CONFIDENCIAL

M I N I S T É R I O  D O  I N T E R I O R
F U N D A Ç Ã O  NACIONAL D O  ÍNDIO

FUNAI

ENCAMINHAMENTO N a /) f f i /D G  0/78 

REF. PROC. NB 15289/MI/DCA/B5B/78

Exmo. S r .  P r e s i d e n t e ,

1 -  A p r e s e n te  documentação e n foca  uma s e r i e  de 

d e n ú n c ia s ,a o  í n d i o  POTIGUARA, c o n t r a  a FUNAI e seus s e r v i d o r e s  , 

ao Senhor M i n i s t r o  do I n t e r i o r ,  bem como ao Senhor P r e s i d e n t e  e 

o u t r o s .

2 -  Cons iderando  o t e o r  das c a r t a s ,  o envolvime_n 

t o  em oc ion a l  e o e s ta do  de saúde do i n t e r e s s a d o ,  s u g i r o  s e ja  e le  

sub m et ido  a exame p s i q u i á t r i c o ,  conforme suges tão  da Senhora Çhe 

fe  da OCA/RD f e i t a  a 2 5 .1 0 .7 8 ,  para o encaminhamento que se f i z e r  

n e c e s s á r io .

3 -  O u t r o s s im , apesar das i n v e s t i g a ç õ e s  f e i t a  e 

do o f i c i o  do Sr .  Delegado da 9§DR, c o n s id e r e - s e  o a ssu n to  p e ssoa l  

que o i m c o m p a t i b i l i z a  com a FUNAI e seus s e r v i d o r e s ,  como agravo 

ao seu e q u i l i b r i o  e m o c io n a l ,  problema esse que v i r á  a to n a  quando 

da p e r í c i a  médica.

B r a s í l i a - D F ,  24 de Novembro de 1978.

ty~ >
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Sorv iço  de Proteção aos ín d io s

O f. n r . 33
D ire to r  do Serv iço  de Proteção aos ín d io a  

S r . D ire to r  do H o s p ita l D. Pedro I I  

: In ternam ento ( s o l i c i t a )

R io  de Ja n e iro , GB
18 do junho de 1 96(5-

V# jíuV 
|#í|plíâf|

C lií iS S - . . 

; I-

Senhor D ire to r :

V isa  a presente s o l i c i t a r  sua v a lio s a  cooperação 

no sen tido  do ser in te rnado  nesse nosocomio, o ín d io  ÍJETICI- 

BOM, a fira de f i c a r  era observação o fa z e r  on on iaès que V.S" 

Ju lg a r  necessár io .

Agradecendo autecipauarnente a co laboração , apro- 
; . ' i j — —■—\ 
conto-lhe meus p ro tes tos  de e levada estim a e d ia t in ta ^ c o n s i

deração .

IW V.
<

■ARISTIDES PHOCÍPIO DE ASSIS 
D ire to r  do S .P . Í .-

FB/JCS.-
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Serv iço  cie Proteção aos ïn d io c  
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í Agradeoiraento
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10 d ft junho <le 1 964

D ire to r 'd o  Serv iço  tíe Proteção aoa ín d io s « r

Bxo. i>r, Pedro W ilson Tori’ca - J u iz  .A ux ilia r  de Kcnoreo de
aSo Paulo  :f|| í  J
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Aoucaraoo recebimento dv Voauo o f íc io  de 16 do cor- 

re n te , e , eta rei» ponta , ciuc -n/tiioa a^radeocr-voB a  cooperação 

;;.ra&j;ada no ttfecamijUsBento ao ím.-hí.o S e rv iç o , do ín d io  ; J.TXCI - 

ÍC lif o qjüo nos f a c i l i t o u  t-: ■'>' p io v if lê n c ia a  òov idaa .

OolocíiiuVf-nce ',*• in t e i r o  d iapor de Y.Bxa#., a roaen 

itfu-'HOH-Xhe noBßOB p ro t ‘:r:J;on ,<U> rlsva lfe  estim a « oonsitdnrjiçao*

!. I  -W'\
■V>'"c*r
V '
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' i ir>TiM::i iwcu-îf io  h : a sh is  

• P ir c to r  do 0 . P•X•
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Uma Lembrança do Caci 

JANAK STONDORÓ, que era ' 

mivel e venerado. Dos mais Fortt 

guerreiros pori todos mui respeitadô  

Invencível ving|ador. Os seus guór 

reiros eram bravios; mas hoje viv̂ rn l
ao chamar o seu Senhor. i

íí
Prezados irmãos, ou nec' ssito da 

vossa cooperação na m'nba campa

nha de “EVANGELIZAÇÃO".

E o Senhor que te abençôe e guarde. 

E o Senhor que te gufe continuada 

mente. Êlo fofjificará a tua alma em 

lugar sôco e Ele fortificará os teus 

ossos e serás como um jardim regado 

como o manancial cujas águas nunca 

-aliam. j

Saò!os meiis vòtos de felicitações

~r— r-b— J-i*1 * Ui* if 'f

!;| r 

■Â

•tf

» . ■■**'*< ”■ '\í:I: 'V, 'Y \ 'Í »~ í* • - '
‘HíVJ ' ç.
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CACIQUE CARIJÓ m i  AJUDA  

C O N T R A  SA Q U E S  D O S  O O H O H O S

; BELO HORIZONTE (O GLO- 
ÍBO) — O cacique carijó Guara
n i Mcticitou. que veio pedir a ju 
da ao ' Governo de Minas para 

levilar constantes roubos de ga- 
ido por parto dos bororos, nos 
jsertões de Mato Grosso, é um 
jovem, (itleta de «penas 16 ano-, 
mas t f»/, n.o braço esquerdo u 
faixa tlé chefe tribal. Aléin do 
adereços indígenas, a faixa traz 
plaquetas de identificação ofe. 
recidas pelos três últimos P re
sidentes da Republica — Jusce- 
lino Kubitsehek, Jânio Quadros 
e João Goulart —, c, além disso 
Guaraci exibe a todos os que 
encontra um cartão de identi
dade fornecido pelo agente do 
pô$to do Serviço de Proteção 
aos Índios, de Ponta Porã. p re
cauções tomadas, pelo " fato de 
falar correntem ente o português 
e vestir-se ã maneira civilizada.

R o u b o  de Gado

Segundo declarou o cacique, 
os carijós ocupam, no antigo 
território  de Ponta Porã, na 
fronteira com o Paraguai, uma 
área de 24 léguas quadradas, em 
que se localizam quatro grandes 
tabas. Em cada urna delas, há 
roças e pastos para criação de 
gado. Há côrca de 2600 índios 
no território  dos carijós, hoje 
quase totalm ente civilizados. Vi
zinhos da região, os bororos es- 
tfio em decadência e por isso se 
dão ao saque, ao roubo e á pi
lhagem, constituindo um i-ru 
blema crônico para os carijós.

— A convite de produtores do 
cinema — informou Gudtaci — 
trabalhei nas películas “O Can
gaceiro” e ‘‘Tarzan e o Grande 

|Rio’', tendo ganho, por isso, 210 
(cabeças de gado. Como não te 
mos cercas, os bororos téin-nos 
roubado tantoá animais quantos 
podem, sem que o Serviço de 
Proteção aos Índios possa fazer 
alguma coisa. Vim a Minas Pe
dir ao Go\ ernador rolos <!<• rra - 
m<! para cercar nossos pastos e 
evitar êsses roubos freqüen te  . 
bem, como fernunenlas agríco
las, roupas, remédio o t"do o 
mais de que precisamos lã no 
sertão de Mato Grosso.

Rei pi ado

h

em

Explicando como se tran.sfor- 
jm ara in  os Carijós em civiliza
dos, G uarnci disse m ais ou m e
nos o seguinte a O GLOBO:

— Quando se instalou o Se
gundo B atalhão de C acadon .. 
na  fronteira com o Parn iuai, 
os carijós passaram  a en tra r 
cm conflito perm anente com 

; brancos. Meu pai, o pajé P a- 
'«cilipor, com andava esst fre
qüentes incursões ao território  
sob o domínio dos soldados, e as 
m ortes erain m ultas, de Indo a  
lado. Certo dia, quando tinha 
seis anos e estava à  beira do rio 
om um a irm ãzínha, dois sol
ados saíram  de repente do

O cacique Guaraci Mclicilon
m ato e vieram em nossa dire
ção, para  agarra r-nos. M inha 
innã, m ergulhou c nadou até a 
taba , m as eu fui feito prisionei
ro c levado p ara  o quarte l. De
pois de 18 din.s dp nrisão, am ar
rado (pois clir;:uei a  l.ater a 
cabena na parede, de ódio), fui 
ficando mais manso c os solda
dos acabaram  soltando-m e. 
Acostumei-me a vida do quar
tel e depois vim a conhecer o 
M arechal llondon. que me en 
sinou a fa la r o Português e me 
fé:!, adquiri" h&bltos de gente 
cívilizcdn. Fci assim, por meu 
Intermédio, riue os carijós vie
ram » pcostuinar-se com a pre- 
sen;" do homem branco mt- 
qurlí-. á .•«. e den tro  de alguns 
ano:; a tribo estava civilizada.

C o riíito s

G uraci já  se avistou com o 
Secretário «Io T rabalho, pois sou
be que o Govètno de M inas e.Má 
executando um plano de a ju d a  
aos índios m asacãlls, mas não 
quer deixar Belo Horizonte sem 
se av istar tam bém  com o G o
vernador M agalhães P into, a  
quem pedirá aram e p ara  cercar 
os rebanhos e as lavouras do3 

I carijós, benv como ferram entas 
I agrícolas, roupas e remédios.

\S
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/, PRÊSENTANDO contusões generaliza* 
* *  das e com suspeita de fratura da ba
cia. foi socoiyido ontem no J1SA. o índio 
Guaraci Metêei-bom, (foto), de 19 anos, 
espancado por três soldados da PM, quan
do pretendia en tra r no Albergue da Boa 
Vontade, sendo impedido pelos policiais, 
que o agrediram  com cassetetes e o joga
ram na rua. (iíiaraci, que há três anos saiu 

: de sua aldeia, tribo dos Carijós, no Mato 
Grosso, eslêve no Amazonas, onde se ca
sou com uma jovem índia de 32 anos, cha
mada Mapui, mie faleceu de parto três 
anos depois. Chegando à Bahia, Guaraci 
entusiasmou-se. pelo mar e resolveu ser 
m arinheiro. Por isso veio para o llio,

: procurando sc inscrever na M arinha. Co
mo o recrutam ento na Armada *é feito no 
princip:o do ano, o representante do Ser
viço de Proteção aos índios, Sr. João 
!VIcio. encaminhou-o para a reserva índia 
ííc Sâo Paulo, marcando a sua viagem pa
ra nnle.ui, tòt(,a leira. Khquanto esperava
o dia da viagem. pois checou ao Kio na 
i.iAta.feira, fui encaminhado fio Alber- 
; ii .• da líoa Vontade, onde descobriram que 
s«'h.‘ia d f  uma doonça contagiosa. KnviadO 
a um posto de saúde, que não o atendeu 
por -ião funcionar à noite, Guaraci voltou • 
.>•> a!bei".ur, mas ao entrar, o encarre- 

do *ja portaria 'o impçdiu. Guaraci quis 
'«r/uioentar. m?:is foi’ derrubado e esp?n* ■ 
•/.'■.riu j»o l < *s ti cs PM s.

I
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Policiais da C * Delegacia 
alertam  por meio de O GLO- 
DO o Govêrno de Minas G e
rais contra o fndio Guaraci 
M' liri Roni. ijiic <e vem iijue- 
. ' tando! i r  auto ijdade- de 
r.r o Horizonte colftõ cacique
■ i) Itib ' <1*)5 c; rijôs do ililc- 
i i c  de i]. to Grosso. P reten
do G u.nari tjlié.o Govêrno m i
neiro envie cêica de aram e 
farpado <i m aterial de agricul
tu ra  paia  sua tribo, contando 
que Os cnrijós vêm sendo as
saltados c roubados por índios 
bnrorós. Os detetives daquela 
distrital conhecem bem o “ca
cique" Guaraci. pois. êste ano. 
por três i vêzes se viram às 
tontas com suas h istórias._0 . 
etnólogo Geral do P itaguan  
fxrmc(5u~irO GLOBO e|Ut Me
t i e r - Bom n§ó"~é ftiau rapai, 
mas que tem certas manias, 
uma das quais a de aparecer 
em noticias de jornais, inven
tando tram as as mais convin
centes.
Mão sc Emenda

Guaraci envedveu-se rovn n 
Polícia pela prim eira vez em

junho último, quando foi es
pancado por soldados da PM, 
próximo do albergue da P ra
ça d? Harmonia. Fingiu não 
entc;))der português e armou 
tram ando confusão com os 
soldados, que acabaram  por 
agredi-lo. Depois passou r- 
freqiientar o Mangue e se 
a p a i x o n o u  por mundanas, 
dando dores de cabeça ao 
Serviço de Proteção aos tn 
dios. Não satisfeito, apresen
tou-se um dia na 6.* DD dan 
do queixa de que sua espó.sa, 
uma índia de 17 anos, fôra 
raptada por três homens, que 
fugiram  em um Volkswagen ; 
vermelho. A história,' verifi- 
cou-se depois, era falsa, c a 
“índia” uma das m ulheres do 
Mangue. Sua presença to rnou- 
se logo indesejável no a lber
gue. num restauran te  da P ra
ça da Harm onia onde Índios 
costuman fazer refeições e em 
outras instituições de carida
de. No Rio. vivia às 3xpensas 
do SP! e do Mu^cu do índio.
Gostava do Rio

Por várias vêzes o SPI deu-

llie passagem para que voltas
se a Mato Grosso, mas G ua
raci sem pre achou um m rio 
do ludibriá-lo. O grande ob
jetivo do SPI. todavia, era 
Conduzi-lo a p restar serviço 
m ilita r na Marinha, otule. se 
esperava, a disciplina rígida 
poderia end ire itar o índio. 
Disso, porém, igualm ente sem 
pre se livrou M etiri Bom. 
Até que um dia. em outubro, 
resolveu deixar o Rio.

Em F.elo Horizonte, segun
do noticias de diversos jo r
nais, G uaraci está contando 
as mesmas histórias: é o ca
cique dos carijós que vivem 
em Mato Grosso, ficou viúvo 
aos 17 anos — agora está com 
19 —, aprendeu o português 
com o M arechal Rondon e  
ajudou a civilizar seu povo. 
Seu argum ento para ganhar 
as páginas dc jom ais, no e n 
tanto. agora é outro: indios 
bororós estão atacando os ca
rijós. c ôte. como cacique pe
de ajuda ao Govêrno de Mi
nas Gerais;

M A  4 . \ í
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f f t i r ix t t  rfe q u e  / im in u i  r n p ln -  

rfo *i/n c  H n » s a “iv d i t t”,j
I julho
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noiU■anel do íiiíliün Ioi assaltado, ontem 
< ;n  '5' ívvoii.itl i .PreM dente’ Y arfas com ritó Maelindo Ooe- 
I ■ uti«) » : lv-»rol a vido ra p ta  cia por um grupo do celerados 
pi i.rma.vn 1*1»; carro <- Volhsu asrem> veruielho, que se en- 

ntr de.sapítrerido,
O indio, Citiaracl Meticibom, pertence à  tribo  Carijós, de 

Mato Gr<te*o, passeava com JPapérri (Odila) Meticibom, pela, 
livenida Presidente VarçiiH. 0 <|iiando atingiram  a rua Ma- 
oHudo Coelho, entrou num bar para com prar cigarros, dei- 

a  com panheira na porta do estabelecimento.

Violência

eo.s concluiu 
do fato.

veracidade

Quando o indígena. saía do 
lm.r, dois homens deram-lhe

k*> iíü. .n Ií-Jí.. 'j. í

■-------- ~ ' ir
üm a «gravata», obrigando-o 
a entregar-lhes todo o di
nheiro, cêrea de, Cr$ 25 mil.

■ Ao mesmo tempo, Odila Coi 
agarrada. teve a bóca tapa
da. o jogada den tro  <le um 
carro  «Volkswagen» quo to
mou rumo ignorado.

G uaraci foi socorrido por 
. m otoristas da, garagem  da 

Cia. do T ransportes Coloti-
i Vj>S 1— CTC — localizada na 
'a v e n id a  P residente Vargas,
. qud providenciaram  o eon-
1 curso de urna v iatura da Rp, 

cujos patrulhelros levaram  o 
índio para a 6' Delegaria 
D istrital.

Ali. o Comissário Loliâo 
Inicialmente. . não acreditou 

• m uito, na história contada 
t>!>«lo silvícola, mas aos

■ Vt.-rr.T di':'. . 1. ':
pou-

lndisc3|tlin<]do
O indio OiiMiaci era  tido 

pelas autoridades do Serviço

■

O índ io (711:11 • 
(guando narras k 
< omiss;hio I,ob.”

iVliticillOlll
assalto ao 
da «* jf>!>

de l P l o t^ t o  H.O3 fnclio.f, eo* 
ma volemento r«*bel|tle e ihcli^* 
ciplilnado, dado a .seu 'frcMo 
violdnto e por não gostar do 
trubctJhar. H á um mês, Joi 
cxpuijksio do Albergue da Boa- 
V ontade. onde, após urna lu-* 
ta  eoiVDoral com um soldado n 
da Por.icia M ilitar, que guár* 1 
necia o  estabelecimento, foi*' 
m edicado no Hospital & ousa 
Aguiar,. ’

la regrossnr

' iíCfvNão tfVulo sc adaptado 
Uio de ja n e iro ,' Guar.e i m-x 
cebou ontVün, do sr. .1 «.**« *» Po* 
'/.erra de .Meio, repret>c»»talv* 
te <lo Serviiço de Proteeao ao 
índio na G uanabara. Or:j» 
mil, i|Ue ^ »«riam d re n a d o s 1 
l\ compra «ri e pássagein pára 
.seu retorno a Mato Círòssb.'

De po.^se fio dinheiro. o 
indio foi a tu na  casa de ha
bitação colet iva, nas proxl* ‘ 
midader; do Albergue e apavi 
nhou Odila fl'ara uma h itia  
pela cidade. À procura rio 
um hotel parti pernoitar, foi. 
parar nafc .uoo.-íimidàdes da.
/ona do baixo nn-retrieio; o11•• 
do foi a*ifeaUa<ï, «j.

.nvesligaijõor-i
Ao eneerrarnios 

lho? desta eduVao. 
ve Jlélio SaiitoM, da 
Kaeia Distrital, jpor

os (ra ha « 
o de led Î- 

6 * ‘ D / le . 
detiei tow

tucoo do comisf ário bolin/r,. 
!'í?ctilhâ a oa j>rl p '‘iv; ^ tv,r»í-t 
to?; de. viola no turna  da -i*\ 
dá de, ' teomo tnmbü’-i i avlij-V ir 
pelo teletipo tôdfis as Dclc- 
£ácias da G m ihabara.

O comJsfcá.rio LrA hã'/ *:h ‘ 'a- 
rou a. A NOTiCfA  qu‘e o iii-! 
d io .Guaraci onan^lo estava 
em sua presença j nostrava/» 
ao nervoso o apreeusivo, ten-' 
do batido três vézel ï com a 
cabeça numa mesa, .na t)elo?, 
gracia. Interrogado ti? estaca: 
preocupado corn o ’de “>11 tio «ia,, 
sua companheir a,; rd spoi^dcil) 
<|tie apenas setttia jriu ito  . so
no e só lamentava trf.* eHffUe-'' 
eido a ehave de seu nnavío, * 

,na holsn de Odila.
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O  último dos Tuaracás está 

e m  Brasflia esperando Ismarth

Está em Brasília, há dois dias, o 
índio Potiguara Coaraci Tupinambá, 
remanescente da tribo dos Tuaracás, que 
veio conversar com o general Ismarth 
Araújo, presidente da Funai.

Aculturado desde criança, o índio 
Potiguara denuncia as medidas tomadas 
peio chefe da Casa do índio em Belém, 
contando que este levou duas índias para 
sua companhia, “praticando adultério”. 
Conta ainda que o problema a ser tratado 
em Brasília - alimentação dos índios 
caiapós ■ é esperado pelos dois chefes 
caiapós, capitão Pombo e capitão Canhão 
em Belém. Potiguara, além de tratar do 
problema de alimentos dos caiapós, 
pretende falar com o presidente Geisel, 
sobre sua aposentadoria pelo Funrural.

Levado pelo marechal Cândido 
Rondon para o Rio de Janeiro, Potiguara 
Coaraci Tupinam bá estudou até o

segundo ano cientifico e fala corretamente 
o português. Já  trabalhou em algumas 
missões, mas não aceita ir para Caracaral- 
Roraima, na área dos Waimi ris-Atroa ris 
porque o salário pago pela Funai não 
compensa. Prefere vender orquídeas, por 
exemplo, e cuidar de lavoura. No seu 
título de eleitor a profissão que consta é 
de lavrador, mas Potiguara trabalha 
principalmente por empreitadas.

Falando de sua tribo-Tuaracá., da 
margem direita do rio Amazonas • , 
Potiguara diz que "os patrícios foram 
quase todos fuzilados pelos brancos”. Os 
restantes são mestiços e não têm área 
própria, andam de aldeia em aldeia.

Em  seu encontro segunda-feira 
com o general Ismarth Araújo, Potiguara 
pretende, sugerir que o diretor da Casa do 
índio em Belém seja mandado embora 
pois deixa os indios com fome.
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BIIASÍLIA - A  denúncia de 
j . que o chefe da (’asa do índio e m »  

Belém do Pará. sr. Geraldo SilvaK 
leva índias para dormir e m  casa. 

j será apreseiftada segunda-feira 
ao general Ismar Araújo, presi-

l.\ dente da F U N A I ,  pelo índio poti
guar Coaraci. que trouxe u m  j 
abaixo-assinado de todos os indí
genas daquela residência oficial , 
da Kundacào. Por não saber ler , 
n e m  escrever, a maioria dos ín- , 
dios limitou-se a colocar uns X  V  
na petição. R e c l a m a m  providén- •

* cias da F U N A I  para afastar o 
administrador da Casa do índio e 
acusam-no de tratá-los mal e 
devolvê-los as suas tribos quando 
adoecem ao invês de ministrar- 
lhes tratamento adequado para , 
sua cura c m  B e l é m v Itondon s e m 
pre m e  dizia - afirmou Coaraci - 
que gato que nasce no forno não é 
biscoito. F u  nasci índio e tenho 
orgulho disso. Conheço a cultura • ! 
dos brancos, m a s  não sou branco.
O  índio chegou a Brasília há três ’ 
dias.

^  Pretende entregar o
memorial dos moradores da Casa 
do índio de Belém e pedir provi
dências contra seu administrador. 
Disse que quando chega índia 

« nova e bonita na Casa do índio o ' 
sr. Geraldo Silva leva-a para dor
mir e m  sua casa. (AJB)
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• \
Bel6m, sábado, 30 de novembro do 1974 —

A denúncia de que o chefe '-o 
■ da Casa do índio em Belóm do  

Pará, Sr, Geraldo Silva, leva ín- 
dias para dorrriir cm casa será' 
apresentada sogundá-feira ao ge
neral Ismar Araújo, presidente da 
F U N A I, pelo índ io potiguara 
Coaraci, que trouxe um abaixo- 
assinado de todos os indígenas., 
daquela residência ofic ia l da Fun-' 
dação. Eles reclamam providen-^ 
cias da FUNAI para aíastar o ad- 
m ir.s itrador da^Casa do índio e 

’ acusam-no de tratar mal os írv
* dios ç. devolvê-los a sups tribos.
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DGO Em 0 4 . 1 2 . 7 4 .

D i r e t o r  do Departam ento  G e ra l  de Operações 

S r .  S u p e r in t e n d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o  da FUNAI

1. Comunico a V .S a .  que a 2§ DR, 

em ra d iog ram a nB 2311, de 0 3 . 1 2 . 7 4 . ,  comunicou t e r  d e te rm in a  

do a a b e r t u r a  de uma s i n d i c â n c i a  pa ra  a p u ra r  d e n ú n c ia  f e i t a  à 

im prensa de B r a s í l i a ,  por  i n d i v í d u o  que se a p re s e n ta  como ín  

d i o  POTIGUARA TUPINAMBA, so b re  i r r e g u l a r i d a d e s  na Casa do ír i  

d io  de Belém.

2.  R e f e r i d a  d e nún c ia  f o i  a l a r d e a 

da em p r i m e i r a  p á g in a ,  p e lo s  j o r n a i s  daque la  c a p i t a l .  *7

3. In fo rm o  a V .S a .  que o denunc_i 

a n te ,  c u ja  a p a r ê n c ia  e a p re s e n ta ç ã o  nada i n d i c a  s e r  í n d i o , j á  

tem v in d o  a B r a s í l i a ,  em o u t r a s  o p o r t u n id a d e s ,  a p r e t e x t o s  

f ú t e i s  e com despesas pa ra  a FUNAI, sempre ameaçando f a z e r  ess 

cânda lo  e v is a n d o  o b t e r  benesses.

Na o p o r tu n id a d e  a p re s e n to  a \1. 

Sa. nossos m e lhores  p r o t e s t o s  de e s t im a  e c o n s id e r a ç ã o .

UNDAÇÂO N A C IO N A L  DO ÍN D IO
Dept.0 G ara^ds Op3raçõss

JOÃO CRISÓ3TOM O-CASILVA 
Diretor

0 ^ >  ~JL -  Jn x  ío , 

p j '  ^

) a , /  Y *  '

1 *  *
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Relatório da Sindicância efetuada na CASA DO ÍNDIO, 

conforme determinação contida na Comunicação de Ser 

viço fio 044/3P/74 ão Senhor Delegado da PUNAI, para 

apurar as irregularidades na Administração da meama 

publicadas em peri<5dicos desta capital no dia 30 de 

novembro de 1974.

Bn cumprimento da Sindicância determinada pela Comunicação 

de Serviço de referência vimos através dêste informai* a Vossa Senho*» 

ria o seguintej •

1- No dia quatro de dezembro de mil novecentos e setenta e 

quatro deslocamo-nos até a Casa do índio localizada na Passagem Brâ - 

sília Vila de Icoaraci, para apurar as irregularidades na Administra 

ção e deniícias feitas pelo índio Potíguara Coaraci Tupinambá pontra/ 

a pessoa do Sr. Geraldo Virgínio Ribeiro Atendente de Enfermagem e /  

responsável pela Chefia da referida casa.

r* /
2- De imediato verificamos que a referida Casa apresenta /

1

r.o momento aspectos de Higiene e Limpesa dos melhores concluindo-se/ 

que essa administração esta sendo proveitosa pois êsses dois fatôres 

citados anteriormente são imprescindíveis como coadjuvantes para a 

recuperação da 3adde dos silvicolas que lá se encontram.

.3- Com relação a denuncia feita pelo citado índio de que o 

servidor responsável pela casa do índio levava as índias para dormir 

em sua casa foi apurado o seguinte:

a) Houve o caso de uma índia cujo nome é MARIA RDDRI - 

GUE3 da tribo do3 Guaranis, a qual vivia com um civilizado qua a a—  

bnndonou na cidade de Marabá em estado interessante e posteriormente 

descansou amparada por uma família na referida cidade.e com a bôa // 

vontade de terceiros e da FUNAI consegãm chegar até Belém para fazer 

os exames de rotina para TB visto que a mesma tSve algumas crises de 

Hemoptise entretanto feito3 todos os exames não ficou comprovada a 

prenença da doença, e por medida de precaução por apresentar alguns/ 

sinais de Retardamento Mental e ter o referido servidor de se ausen

tar do Beíl ém por dois dias achora* por bem deixar a referida índia em 

s u h  rcsidOncia com suas filhas, residência esta defronte a Casa do



índio.

b) O outro caso ocorrido refere-se as índias AKGíLA t f  

MARTA e IPACEMA ambas procedentes de Almerin as quais presenciaram 

a t!ra££dia em que perderam a vida o pai e irmão, sendo as mesmas /  

trazidas para Belém e que devido ao trauma sofrido e tendo àe pres 

tar depoimento foi aconselhado de que as mesmas não deviam ficar /  

logo de imediato na Casa do índio para que não fossem motivo de /  

perguntas e curiosidades de terceiros e não dispondo naquele momen 

to de um alojamento o Servidor em tela colocou-as em sua residênc- 

cia para logo depois transferi-las para a Casa do índio.

4— No que diz respeito a denúncia de que o servidor fa - 

zin refeições com sua familia na Casa do Índio, ficou constatado /  

que h faz com autorização digo determinação do Sr. Delegado Regio

nal, como Suplemento de Gratificação.

5- Ouvidos vários Índios sêbre a conduta do referido ser 

vidor todos foram unânimes em elogia—lo no quê diz respeito admi -
*

nistração de medicamentos o por outro lado verificamos que normal

mente os silvicolas que lá se encontram fazem entre quatro e cinco 

refoiçoen arnim dintribuidas: manhã- café, doze hòra3- almoço, tar 

do-caf6, dezoito horas-jantar e as vinte e uma horas-leite com bo 

lacha. Continuando nos3a entrevista com os índios, todos existen - 

ton no momento na referida Casa negam a existência de um abaixo /  

asninado citado nos periodicos o qual 3eria levado pelo índio Poti^ 

guá Coaraci Tupinambá, ressaltando também que a êles não foi levan

do nenhum documento para marcarem a letra X ou outra qualquer gra

fia.

Por fim,ouvidos 03 moradores vizinhos da referida Casa /  

nada ficou comprovado contra o referido servidos? e alguna ressaltam 

que viram o referido índio ornado com ura capacete, portando um ar

co o flexa instigando a quantos passavam pela porta da Casa do ín

dio tudo fazendo cr? segundo êles que o mesmo se encontrava sâbre/ 

o efeito do bebidas alcolicas.

///////////////////////////////////////////////// "  ' "'/////////



Por outro lado, queremos salientar que quando das in - 

vestigaçoes realizadas na Casa do Índio foi verificado que o índió /

Potiguara quando de sua passagem por Belém ficou residindo na casa çfo 

Sra. Raimunda Vidal de Souza que era cozinheira da referida casa a 

qual fôra dispensada do trabalho pela FUNAI, tudo fazendo c r t v  que a 

dita senhora instigou e instruiu o citado'índio maquinando uma vin - 

gança contra o servidor em tela, por ter sido dispensada.

Ê êste o nosso relatório o qual submetemos a superior/ 

consideração de V0ssa Senhoria.

Obs: Anexo copias xerox dos recortes dos jornais em numero de duas

Belém 06 d& Dezembro de 1974

Odontologo Classe A

Aux. Téc. Laboratório



Fundação Nacional do índio -  FUNAI
7.* Oilijici» Regional

Senhor Dolegado:

pu.

Atendendo determinação de V.Sa., a vista do 

RDG n^ 28*»-9/DGO de 06.12.7b t entrevistamos, na Casa do índio 
de Goiânia, o indivíduo POTIGU/iHA. KOARACI TUPCNAMBÁ, do qual 

colhemos as seguintes declarações:

- que sua aldeia se deuomina TARAOAKÁ e se locali

za às margens do rio Juruá, limite do estado do 

Amazonas com o Acre, cujas cidades mais próximas 

são URINEPfi e CARUARÍ;

- que nunca foi Chefe da referida Aldeia;
\

- que essa Aldeia nao existe, já há cerca de qua

tro anos, pois foi arrasada pelos brancos;

- que nesse período de quatro anos residiu em Be

lém do Pará, onde não chegou a trabalhar, pres- 

taxlo-se, apenas, a ajudar na manutenção da Casa 

do índio local;

- que o Sr. Geraldo e D. Terezinha, respectivamente 

Diretor e Assistente Social da Casa do índio de 

Belém, maltratavam os índios, causando-lhe revol 

ta;

- que conhece diversos Oficiais das Forças Armadas 

aos quais pode recorrer a qualquer tempo;

- que o problema dele é conseguir a aposentadoria 

pelo FUNRTTRAL;

-/que marcou audiência com o Presidente da Repúbli 

ca para 0 próximo dia 13, através do Canal 10 de 
Brasília e do EMFA,.

Foram-por nós examinados os seguintes documen 

tos do entrevistado:

1. CARTEIRA DE IDENTIDADE

ne 903.^37 - Sec. Seg. Puo. do Pará 

emissão: 15.01.73__C~ii

^ >

= S E G U E =



P . .  O M I T K T .I U  P f t O t f T ( 3 3 T O N A L

n° 7«.'+0»+ - série 3303 - DRT/Pará 

emissão: 12.01.73

3 .  T Í T U T .O  D E  E L E I T O R

n® 91.67*+ - ia Zona - 77a Secção - Belém do Pará 

emissão: lB.01.73

k . ATESTADO DE DISPENSA DO SERVIÇO MILITAR 
28a CR - SEGUP - Belém do Pará
Concedido pelo Ten. Cel. Humberto da Costa Chaves 

emissão: 05.01.73

5. CERTIDÃO DE NASCIMENTO

Reg. n2 lh-7.8U-5 - 2 2  Cartório - Belém do Pará
emissão: 10.01.73

data do nascimento: 22.05.27

filiação: JUSSIMIrtA COARACÍ TUPINAMBÁ

testemunhas: Era-to Gurgel Banhos - jornalista

consta a seguinte observação: "Despacho do Sr. Juiz 

da Vara - Lei n® 765 de lM-.O?.^"«

As declarações e as anotações acima foram colhi

das pelos abaixo assinados, nesta data, na Casa do índio de Goiâ

oai desconhecido

Ivair da Silva Figueiredo - estudante

nia

Goiânia. 10 de dezembro de 197^



Atendendo determinação de V.Sa., a vista do 

HDG n^ 28^9/DGO de 06.12.7*+» entrevistamos, na Casa do índio 

de Goiânia, o indivíduo POTIGUkHA KOArtACI TUPINAMBÁ, do qual 

colhemos as seguintes declarações:

- que sua aldeia se deuomina TAüAQAKÁ e se locali

za às margens do rio Juruá, limite do estado do 

Amazonas com o Acre, cujas cidades mais próximas 

são URINEPfí e CAHUAHÍ;

- que nunca foi Chefe da referida Aldeia;

- que essa Aldeia não existe, já há cerca de qua

tro anos, pois foi arrasada pelos brancos;

- que nesse período de quatro anos residiu em Be

lém do Pará, onde não chegou a trabalhar, pres

tado-se, apenas, a ajudar na manutenção da Casa 

do índio local;

- que o Sr. Geraldo e D. Terezinha, respectivamente 

Diretor e Assistente Social da Casa do índio de 

J3elém, maltratavam os índios, causando-lhe revol 

ta;

- que conhece diversos Oficiais das Forças Armadas 

aos quais pode recorrer a qualquer tempo;

- que o problema dele é conseguir a aposentadoria 

pelo FUNRURAL;

- que marcou audiência com o Presidente da Repúbli 

ca para o próximo dia 13, através do Canal 10 de 

Brasília e do EMF*.

Foram-por nós examinados os seguintes documen 

to3  do entrevistado:

1 .  C A R T E I R A  D E  I D E N T I D A D E

n^ 903.^37 - Sec. Seg. Puo. do Pará 

emissão: 15.01.73

/
= S E G U 'S = /

/
/
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Fundação Nacional do Indio -  FUNAI
7.* Oelegscis Regional — 2 -

C4.RTEIKA PROFISSIONAL 

n? - série 3303 - DRT/Pará

emissão: 12.01.73

3. TÍTULO Dfí ELEITOR

n^ 91.67^ - 1- Zona - 77a Secção - Belém do Pará 

emissão: 1 8.01.73

tf. ATESTADO DE DISPENSA DO SERVIÇO MILITAR 

28a CR - SEGUP - Belém do Pará

Concedido pelo Ten. Cel. Humberto da Costa Chaves 

emissão: 05.01.73

5. CERTIDÃO DE NASCIMENTO

Reg. n2 lLf7.8>+5 - 22 Cartório - Belém do Pará 

emissão: 10.01.73 

data do nascimento: 22.05.27 

filiação: JUSSIMIRA COARACÍ TUPINAMBA 

pai desconhecido 

testemunhas: Era-:to Gurgel Banhos - jornalista

Ivair da Silva Figueiredo - estudante 

consta a seguinte observação: "Despacho do Sr. Juiz 

da Vara - Lei n^ 765 de llf.07.1+9".

As declarações e as anotações acima foram colhi

das pelos abaixo assinados, nesta data, na Casa do índio de Goia 

nia.

Goiânia^, 10 de dezembro de 197^

JOÔÉ CARLOS^ALVES- 
Chefe a o  PI Areiõés/- 7a DR

JOSií/wERY GUÁRABYRA^nÍ^ETTO 
Chefe dq/Setor Adraintstren>±vo - 7a DR



£ $ T /9 iift0  -0 8 ' ~runai promete, 
u s a r  cautela ao, 
apurar denúncia

Da Sucursal e do 
correspondente

0 presidente da Funai, ge
neral Ismarth Araújo, disse 
ontem que as acusações fei
tas pelo índio Potiguara Coara- 
cy Tupinambá sobre irregulari
dades na Casa do índio de Be
lém, no Pará, precisam ser 
bem apuradas para evitar que 
os funcionários sejam punidos 
injustamente. Quanto à aposen- 
tadoria pedida, afirmou que se
rá estudada.

Potiguara não teve exito jun
to às autoridades, em Brasília. 
Não conseguiu marcar audiên
cia com o presidente Geisel e 
nem foi recebido pelo presi
dente da Funai, que tomou co
nhecimento das reivindicações 
e da denuncia por meio de 
seus assessores.

Entre as acusações, o gene
ral Ismarth considerou parti
cularmente grave a de que o 
funcionário responsável pelo 
albergue estaria mantendo re
lações sexuais com as índias e 
servindo alimentação precária 
aos abrigados.

Potiguara não chegou a fi
car decepcionado, pois acredi
ta que ainda conseguirá falar > 
com Geisel, depois do dia 12. i 
Ele- procurou manter todos os 
contatos possíveis com a im
prensa, “pois é muito impor
tante que o publico saiba o 
que acontece com os índios” .

“As autoridades — prosseguiu
— sempre protegem cs índios 
ainda selvagens, ou menos civi
lizados; mas, depois que apren
demos a viver cotno o branco, 
sccnos abandonados. Muitos fun- 

. cionários da Funai já  me dis
seram que não sou mais índio, 
mas isso não é verdade. Nasci 
índio e morrerei índio, como 
me d'.zia o próprio marechal 
Rondón”.)

; (i Indústria acusada 

e m  S. Catarina
A Industria Manoel Marchetti 

causou prejuízos de Cr$ ........

1.788.744,00 à reserva indígena 
da Funai em Ibirama, Santa Ca
tarina, ao derrubar ilegalmente 
5.678 metros cúbicos de madei
ra, o dobro da quantidade per
mitida pelo contrato assinado . 
com o órgão federal. h

Essas informações foram apu
radas em inquérito conduzido 
pelo procurador-geral da Repu
blica no Estado, Evaldo Fer
nandes Campos, e que será en
caminhado nos próximos dias à 
Polícia Federal. Além do'dono 
da industria, estão implicados 
o ex-chefe do posto indígena, 
Francisco Tavares, e o respon
sável pela reserva, Carlos Se
vero..

O inquérito sobre a devasta
ção e apropriação indébita foi 
aberto a pedido do delegado da 
4.a Delegacia da Funai em Cu
ritiba, Kleber Assunção, que 
recebeu denuncias sobre os 
constantes atritos entre os ín
dios e os derrubadores de ma
deira. Foram tomados depoi
mentos de Mario Mafaldo de 
Carvalho, ex-delegado de poli
cia; Lirio Nunfonro, Carlos Se
vero, Osvaldo Gomes, João 
Hoergen, Antonio Povo e Ada 
Priprá.

Manoel Marchetti é aponta
do também como organizador 
de uma invasão de colonos ao 
posto, quando algumas casas 
chegaram a ser queimadas e 
destruídas.

índios p o d e m  

servir na Marinha ,

Até hoje atraídos apenas pe
lo serviço militar no Exercito, 
os indios brasileiros estão sen
do motivados agora a optar 
pela Marinha. José Maria, filho j 
do chefe xavante da reserva de 
Sangradouro, foi incorporado 
ao corpo de Fuzileiros Navais j 
e outros poderão seguir seu 
exemplo. Na próxima semana, 
o presidente da Funai visitará a 
reserva indigena onde será fei
ta uma explanação sobre as 
atividades desempenhadas pe
la Marinha.

T u p in a m b á , tris te  
e sem  d in h e iro , 
q u er ir  em b o ra

Triste porque não conseguiu 
comover nenhuma autoridade 
com seus dramas ou, pelo 
menos, se avistar com o Pre
sidente da República, ou o 
Ministro do Interior, o índio 
Potiguara Coaiaci Tupinambá, 
62 anos, dos Tarauacas, deu 
ontem por encerrada a tempo
rada de um mês, que passou na 
Capital da República, tentando 
os contatos, mas passou então a 
viver um novo problema -  
faminto, sem dinheiro e so
zinho, como pode um índio 
voltar para casa?

E o problema ficou mais 
sério porque, agora, depois do 
fracasso em Brasília, Tupinambá 
já não quer nem voltar para sua 
casa de Belém, onde os amigos e 
os parentes estão à sua espera. 
Para esconder seu insucesso, ele 
agora quer ir mais longe do que 
Belém. Deseja ir a Porto Velho, 
onde afirma estar o seu protetor 
branco e seus também fiéis 
amigos Pacanovas, Faixa-Azuis, 
Cintas-Largas e Suruís, todos 
eles senhores do Riozinho e do 
Rio Roosevelt. Tupinambá acre
dita que, em Rondônia, poderá 
purgar sem fracasso e recuperar 
forças para enfrentar os parentes 
e amigos de Belém.

Em Brasília, o objetivo maior 
de Potiguara Tupiambá era ob
ter uma aposentadoria pek> 
Funrural e denunciar funcio
nários da Funai, em Belém, que 
estariam desviando alimentos 
dos índios e dormindo com as 
índias. Sobre isso, apenas o 
presidente da Fundação Nacio
nal do índio. General Ismarth

Oliveira, o ouviu, mas sem 
condições de avaliar a proce
dência das denúncias.

Para se aposentar, Tupi
nambá alegou ao Funrural que 
já trabalha há 35 anos, princi
palmente exercendo três fun
ções:

“ Na Funai, fui mateiro, no 
Exército, fui batedor, na Aero
náutica Fui linguaral. ou seja, 
um tradutor de idiomas indí
genas". Como as denúncias 
sobre a Casa do índio, em 
Belém, e as tentativas de “ con
d o er os corações das 
autoridades" fracassaram, surgiu 
a necessidade de voltar, mas 
para Rondônia, no que também 
não consegue meios.

“Quero ir para Porto Velho, 
porque lá está o meu amigo 
Coronel Góis, representante da 
Funai, mas um bom homem, ao 
lado de quem terei prazer em 
trabalhar durante os três anos 
que ainda faltam à aposen
tadoria. Além disso, estão por 
perto, também, os meus amigos 
Pacanovas, Faixa-Azuis, Cintas- 
I.argas e Suruís. São tribos de 
cuja pacificação parcial par
ticipei com outro amigo, o 
Chico Meirelles, e onde também 
só deixei amigos” .

E em busca dos meios para 
voltar, ele procurou desde o 
DNFLR às empresas de ônibus 
interestaduais, pedindo uma ca
rona ou passagem gratuita, mas 
sem êxito. Depois, resolveu 
procurar os congressistas, antes 
que estes voassem de Brasília, 
mas encontrou-se apenas com o 
Senador Jarbas Passarinho.
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IRREGULARIDADES, CASA DO ÍNDIO BELÊM-PA 

ASI/PUNAI

NORTE

2L Dri/PUNAI

1. DADOS CONHECIDOS:

1.1. - POTIGUARA COARACY TUPINAMBÂ, índio Tarauacá, denunciou à

iuprensa desta Capital irregularidades na Casa do índio-

3ELÊJÍ/PA.

1.2. - 0 Delegado da 2n PR determinou a abertura de sindicância

ara apurar a veracidade da denúncia

2. DADOS SOLICITADOS:

2.1. - Lados de qualificação do denunciante.

2.2. - Relatório final da sindicância (item 1.2.).

2.3. - Outros dados julgados úteis e esclarecedores

0  DESTINATÁRIO fi R r' 5 P O N S Á  VEL

[ C  O  t i S A  L



Brasília -  DF.

OF . NS 1 \ 1) /DGO Em/DGÜ

Do D i r e t o r  do D epar tam en to  G e ra l  de Operaçõss ^
. Pwtocol# Sigilo**

Ao S r .  S u p e r in t e n d e n t e  A d m i n i s t r a t i v o  da FU
M  f  * ^

Assunto I d e n t i f i c a ç a o  de í n d i o s  \

*se:*>ÜA

1. No i n t u i t o  de r e v e l a r  a verdadej.  

ra  i d e n t i f i c a ç ã o  do i n d i v í d u o  que se a p r e s e n ta  como í n d i o  P0TJ_ 

GUARA COARACI TUPINAMBÂ, nome, e v id e n te m e n te ,  de f a n t a s i a  e 

que não o c o r r e r i a  a nenhum í n d i o  v e r d a d e i r o  a d o t a r ,  remeto a V. 

Sa. uma f i c h a  baseada nas d e c la r a ç õ e s  do mesmo e tomada sob te_s 

temunho,  na Casa do í n d i o  da 7§ DR.

2. Con fessa  e l e ,  não t e r  v i n c u l a  

ção com q u a lq u e r  a l d e i a  i n d í g e n a ,  nao s e r  c a c iq u e  nem ch e fe  e 

v i s a r  apenas a ob ten ção  de uma a p o s e n t a d o r i a .

3 .  Quanto à a l d e i a  onde d i z  t e r  nas_ 

e i d o ,  em 1927, no JURUA, f r o n t e i r a  Amazonas-Acre ,  e que t_e 

r i a  s i d o  a r ra z a d a  po r  c i v i l i z a d o s ,  deve s e r  mais um p r o d u to  da 

sua im a g in ação  p o i s ,  j u s t a m e n t e ,  a l i  f i c a  s i t u a d a  CRUZEIRO DO 

SUL, a ma ior  c id a d e  do A c re ,  d e p o is  da C a p i t a l ,  e todo  aque le  

t r e c h o  do Ouruá, f o i  i n t e i r a m e n t e  ocupado há um s é c u l o ,  po r  s£ 

r i n g u e i r o s ,  que lo g o  se mesclaram aos s i l v í c o l a s ,  nada re s ta r i  

do d e le s  à época do n a s c im e n to  do d e c l a r a n t e ,  e x c e to  m e s t i ç o s ,  

há m u i to  i n c o r p o r a d o s  à c i v i l i z a ç ã o  p e c u l i a r  da á r e a .

Ao e n s e jo  ap resento  a V . Sa.  nos 
sos p r o t e s t o s  de e s t im a  e c o n s id e r a ç ã o .

cj> <=-

á ò a n to s
^dente/administrativo

FU ND A Ç ÃO  NACIO NAL DO ÍNDIO
Dept.“ Gorai do OporaçõBS ^ '

”V

Diretor Substituto

<
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Beiém-Pa,26/12/74.

Exma.Sra.

Dra.Terezinha de Jesús Arnaud Torres de Madeiro 

M.D.Assistente Social da FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDI0,2a.D.R.

de um índio, Já aculturado e com todos ©s documentas de Cidadã«/ 

brasileiro,caracterizando não mais ser vinculado a FUNDAÇÃO NA

CIONAL DO INDIO^por ser aculturado,sofrendo de esquisofrenia da 

d« o que levou toda a insensatez de levantar uma calúnia,que / 

envolveu na# s< a minha pessoa,mas tambem a esfera superior hi£ 

rarquica da FUNDAÇXO NACIONAL DO ÏNDIO em Belém.Pois • tratamen 

to alimentício,que recebem ps índios que vivem presentemente na 

Casa do índio é • melhor possivel,salientamos que a alimentação 

na "Casa do índio”,é feita da seguinte maneira:foi elaborado um 

cardápio diário pela Assistente Social e este aprovado pelo De

legado ï Coronel Antonio Augusto Nogueira,e de acordo com as / 

prescrições médicas,organizamos um tratamento dietético,outro-/ 

sim,todo e qualquer índio que chega à ^asa do índio é registra

do a frequencia e data de saiaa para a aldeia de origem,quando/ 

os mesmos recebem alta ou dos hospitais ou os que recebem a me

dicação de TB para tomarem no posto indigena,voltando sempre / 

para reeju*we,conforme data prevista anteriormente,para tanto / 

temos ura fichário organjLüaao,contendo todos os nomes dos índios 

que são tratados e dos que levam medicaçao para a aldeia,em ca

so de TB.A alimentação na "Casa do ïndië",é diaôïiouida,©bede-/ 

cendo o sequinte horário:7 horas,café com leite,pao luc^tei- 

gajnove horas,café com leite,pão e manteiga;12 horas,aimoço;as/ 

15 horas,novãmente o lanhe com café leite e pão,as vêzes moaxii 

camos por um mingau de milho com leite.

Com os meus 47 anos de idaae,jamais fui envolvido em 

calúnias como esta,pois sempre fui um elemento humano,tendo si

do enfermeiro da RODOBRAS,Adjunto de i'romo t,er Piiblico dos muni 

cipios de Jacundá e ‘‘‘tupiranga respectivamente,Secretario da / 

Prefeitura Municipal de dacundà,e ul&imamente trabalho na FUNDA

Nesta

Tendo sido abalado moralmente por exploração oriunda



ÇÃO NACIONAL DO INDI0,2a.i).K.ujrüNAlM,ha mais 4 an*s,tend» uma 

felha cerrida exemplar « x^speite des meus superieres hierár

quicas.Antes de ser empregad® em qualquer repartiçãe pública, 

fui proprieuarie de uma farmácia em Araguatins-Geiás,de neme/ 

Hjreu»iiacia e Dregaria Pérela,e que pedem pedir infermaçao « / 

minha felha cerrida a pelicia daquele municipi® de Goiás*.

uemo fui envelvide em tamanha insidia e a# pente/ 

de courir ted* •  territerie Nacienal,venhe selicitar ae V. /  

jaxcia.,para que a FUNDAÇKO NACIONAL DO INDlo as previden

cias cabiveis,para precessar • alcuuü<a.«i» retiguara,per nãe / 

ser censiderad# vinculad» a *uriAl,uma vêz que censidere per-/ 

tencer • índio legitimamente da FUNAI,quand» este tem • seu / 

feste Indigena,vive na cemunidade,participande da mesma irmaxi 

aade tribal,tend* reças,familias e parentes;na* um Petiguara, 

que nãe tem Peste Indigena, tê . ••micilie eleiteral na Capital 

d# '“staao <*• fajrá^dentidadej^ertificade de resex*yi«„a de 3a. 

categeria,carteira Prefeciaxu*l,<=tasim sende,aguard* a vessa / 

previdência ^ara resalvar tedas as injustiças praticaaas a. / 

i^uha pessea e que deix*u a minha familia e parente» em

verdadeire desespeir®,* que apele ainda desmentir e que .fti / 

cvmentade na Emprensa falada e escrita.

Cerdii

Geralde

Adminis

beire 

da Casa a» Xndi*

J ju \ d v iiC C L  PíHj C L U 1 ? Ç Í\ ,

\ o . o i -  H

) < \ X >
i Lr*um»o Nonata B. H .lan ia

Adv.(ad. II - A
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ASI/FUNAI

CÓPIA DE RELATprtfO &

f  (UJLcu ĵulCyutjuujfê- ji_ 6L ̂

r x ,  s * .

if-k. J
P0TIBUARA C0ARAÇY TUPINANBÁ, índ fb  TARAUACÂ, fez gra' 

, f <**2 a^d^o-tâ-r.ct^o £Z Q_, (•**■) ~
ves denuncias a imprensa de B ra s ília  sobre irregu la ridades na Casa do ín d io  da 23

Delegacia Regional em Belém e nominalmente ao serv idor GERALDO VIRGÍNI0 RIBEIRORes

ponsável por aquela casa. 4  t fy /
0 serv idor GERALDO, Atendente de Enfermagem, ê atual 

mente o adm inistrador da Casa do ín d io . Foi levado a essa função justamente por seu 

bom trabalho rea lizado nos Postos Indígenas MÃE-MARIA e G0R0TIRE, havendo por ocasi

ão de sua saída desses Postos contrariedade daquelas comunidades por seu afastamento. 

É pessoa que goza de bom conceito entre seus companheiros e superiores, não havendo 

nenhum fa to  conhecido que possa desabonar sua conduta como p ro fis s io n a l e chefe de 

fa m ília .

As denuncias formuladas pelo ín d io  P0TIGUARA, foram 

publicadas em Belém no d ia  30 de Novembro de 1.974 em prim eira  página de um dos pe 

piodicos lo ca is . Devido à gravidade das mesmas e as acusações ao adm inistrador, ta 

xando-o de desonesto o elemento que abusava dos ind ias  enfermas alojadas na Casa do 

ín d io , foram designados pela Comunidação de Serviço n$ 44/SP/74 de 02/12/74, os ser 

vidores MÁRIO FERREIRA DA SILVA FILHO, Odontólogo classe "A" e JOSÉ GONÇALVES ÇUâ -  

DR0S, Aux. Tec. de Laboratório , para procederem uma sindicância apresentando re la to  

r io  sobre os fa tos  denunciados.

As denúncias do ín d io  P0TIGUARA in ic ia v a  com a in  -  

formação de ser ele portador de um abaixo-assinado dos índ ios  alojados na Casa do 

ín d io , que por não saberem le r  nem escrever teriam  aposto no documento um X s ig n i f i  

cando sua concordância com os termos do citado documento. No re la tó r io  os sid ican - c 
tes registram  que ouviram todos os índ ios  a l í  a lo jados, desconhecendo estes a exis

tência  de um abaixo-assinado c itado  nos períod icos, ressaltando que a ffiles não f o i  

levado nenhum documento ou que o mesmo se , d igo, nenhumi -ef^cumento para marcarem *

com um X ou outra qualquer g ra fia . ^cUdL
(jécocfco cCé /~j& (Psjla

CONFI DENCI AL . a , .
'Pa ^
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Pode-se assim co n c lu ir pela in e x is tê n c ia  desse do

cumento ou que o mesmo se e x is t i r  não representa realmente o pensamento dos índ ios.

A re fe rênc ia  fe i ta  pelo ín d io  POTIGUARA de que o 

administrador GERALDO tra ta va  mal os índ ios  não tem consistência pois justamente *  

um dos fa to re s  considerados na sua indicação para a função f o i  por ser um serv idor 

paciente e dedicado aos ín d ios . Sobre a alimentação a l í  fornecida a mesma é consi

derada boa, dentro dos recursos d ispon íve is  para ta l  fim , havendo diariamente qua

tro  ou cinco re fe ições como confirmam os sindicantes. Acresce ainda que por espe -  

c ia i co rte z ia  da Cooperativa dos Fazendeiros do Pará, a Basa do ín d io  recebe sema

nalmente ue&svíscera  completa , o que re fo rça  as re fe ições a l í  fornecidas.

Quanto a denuncia de ín d ios  ainda enfermos devolvi 

dos a seus Postos a afirmação não re f le te  a verdade. SÓ se o índio^' POTIGUARA está 

se re fe rindo  a um caso recente de enfermidade incuráve l , em que a ín d ia  s o fr ia  de 

cancer e desenganada pelos médicos do H ospita l OFYR LOIOLA,respecializado nesse *  

tratamento, retornou a seu Posto depois de informados os capitães da a lde ia  e por 

so lic ita çã o  de seus fa m ilia re s . Pode também te r  ocorrido o re torno de ín d ios  gripa

dos a suas A ldeias, mas muitas vezes a gripe  se manifesta até durante a viagem de 

regresso.

Teria  também o ín d io  POTIGUARA afirmado que o se rv i 

dor GERALDO abusava das ín d ias  a l í  a lojadas. Quanto a esse fa to  o re la tó r io  dos sin 

dicantes re la ta  claramente as intenções do adm inistrador da Casa do ín d io .

Quanto as re fe ições que o mesmo faz na Casa do ín d io  

é com autorização do Delegado uma vez que re a liz a  trabalho naquela casa em horário  

fo ra  do expediente normal, in c lu s iv e  aos domingos e fe ria d o s , não percebendo nenhu 

ma vantagem pelo trabalho extra .

'^>CSobre o ín d io  POTIGUARA não temos muitos dados so- /
bre o mesmo, pois aqui chegou vindo de B ra s ília  e com destino a Manaus para t r a  -  

balhar na Perim etral Norte. Foi atendido na Casa do ín d io  fazendo os exames de ro

t in a . Quando retornou de Manaus não f o i  para a Casa do ín d io  âe imediato. Teria  f i 

cado na residência da ex-servidora e cozinhe ira  da Casa do Ín d io , RAIMUNDA VIDAL !

DE SOUZA, pois havia des is tid o  de tra b a lh a r na Perim etral Norte e mesmo precisava 

vota r em Belém nas eleições de 15/Novembro ú ltim o . Parece gostar de v ia ja r  não pa

rando em lugar nenhum e segundo consta dispõe de todos os documentos a trib u id o s  a 

um cidadão c iv il iz a d o . A ex^se rv id o ra RAIMUNDA VIDAL DE SOUZA, f o i  dispensada da *  

Casa do ín d io  por te r  se tornado inconveniente sua permanencia naquela Casa, não 

cumprindo as recomendações e determinações do adminis trador nem da Assistente Sq_- 

c ia l  da DR.
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Tudo leva a c re r que essas denuncias tenham sido es 

timuladas por aquela ex-servidora com propósitos maldosos ou de vingança.

0 fa to  I  que os ob je tivos do ín d io  POTIGUARA foram 

ating idos pela repercussão que suaa denúncias tiveram através dos jo rn a is  provavel

mente em todo o País, com sua longa divulgação.

0 serv idor GERALDO, em documento anexo, está s o l ic i  

tando providências no sentido de que sejam reparadas in ju s tiç a s  cometida pelo ín d io  

POTIGUARA e somos de parecer que o assunto somente cabe a direção da FUNAI.

. N F I D t N



C a r ta  do A d m in is t r a d o r  da Casa do í n d i o ,  

datada  de 26 de Dez2 de 1.974»

Senhor Delegado:

0 s e r v i d o r  G era ldo  V i r g í n i o  i b e i r o ,  Admj. 

n i s t r a d o r  da Casa do í n d i o ,  em e x p e d ie n te  d i r i g i d o  a A s s i s t e n 

t e  S o c ia l  d e s ta  Dkf SoI i c i t a  p r o v id e n c ia s  no s e n t id o  de que sü 

Jam re p a ra d a s  as i n j u s t i ç a s  com et idas  p e lo  ín d io  POTIGUARA/ *  

quando levan tou  c a l u n i a s  c o n t r a  a sua pessoa e a d m in is t r a ^ a o  *
A

daquela  Casa, f a t o s  esses d iv u lg a d o s  na Imprensa f a l a d a  e e.s 

c r  i t a ,

Nao ternos o p in iã o  formada sobre a pessoa*  

desse í n d i o ,  apenas sabemos que j a  e a c u l t u r a d o ,  sabendo l e r  

e e s c r e v e r ,  dispondo i n c l u s i v e  de to d o s  os documentos necessá

r i o s  a c o n v iv ê n c ia  e n t r e  os c i v i l i z a d o s .

Por esse f a t o ,  e s ta  p a s s ív e l  de responder
M  M  f

por uma arao  penal de r e ^ a ra c a o  de danos m o ra is ,  a qual podera  

ser  in te n t a d a  p e lo  s e r v i d o r  p r e ju d ic a d o  e ja m a is  por e s t a  Fun 

dacao, por  ser  a t u t o r a  dos í n d i o s .  0 que a FUNAI p o d e r ia  f a  

z e r  d e n t ro  de sua c o m petenc ia ,  s e r i a  chamar o r e f e r i d o  ín d io  a
ÍW A  ^

a te n ^ a o ,  r e o r e e n d e - I  o , cc:so fo s s e  c o n f ig u r a d o  que o mesmo pr.fi. 

cedeu le v ia n a m e n te .

Guanto ao ape lo  pa ra  que t a i s  f a t o s  sejam 

desmentidos a t r a v é s  da mesma Imprensa, i «formamos a V.Sâ <-iUe

Pres i denc i ae s t a  p r o v id e n c ia  deoendera de a u t o r i z a ^ a o  

FUNAI.

 ̂ s u p e r io r  cons i tjera^aoX de V .S -

4 <s>/& /  /

da
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índio batedor reclama da Funa

B E L O  HORIZONTE (O 
GLOBO) — O indio taraua- 
cá Potiguara Coaraçi Tupi- 
nambá, de 62 anos, recebeu 
esta semana Cr$ 200,00 de 

‘deputados estaduais ao la
mentar na Assembléia Legis
lativa que “está cansado de 
trabalhar para a Funai sem 
receber”.

Potiguara, que diz ter dei
xado sua tribo no Acre em, 
1942 para trabalhar com o 
Marechal Rondon, vinha pres
tando serviços como matei
ro, batedor e intérprete, aju
dando na atragão de índios 
arredios.

0  índio deseja agora ir a 
Salvador para visitar uma 
irmã e depois retornar ao 
Acre, onde sua família mora 
às margens do rio Juruá. Os 
deputados mineiros promete

ram uma passagem de trem 
para que ele vá a Salvador.
Paz d ifíc il

Mostrando-se bem infor
mado sobre os trabalhos da 
Funai na atração dos índios 
arredios, Potiguara disse que 
os vaimiris-atroaris “jamais 
farão a paz com o branco, 
pois têm experiência de mui
tas promessas não cumpridas 
e o exemplo de tribos intei
ras aue desapareceram após 
contatos com os civilizados”.

— Orlando e Cláudio Vil
elas Bi as não são exatamen
te o que dizem. Eles têm me
do de entrar nas aldeias des
conhecidas e mandam os ín
dios aculturados na frente. Já 
o Apoena Meireles é meio 
doido e isso ficou provado 
quando entrou na aldeia dos 
avá-canoeiros dando critos.

f *

i é
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Potiguara Coaraci Tupinambá: "Índift-íjuer

em prego” .

Alguém  tem  em prego  
p ara  u m  ín d io  de 
62 anos de idade?
P o t i g u a r a  C o a r a c i  

Tupinam bá, 62 anos, nascido no 
duruá, Amazonas, foi trazido 
para a civilização - segundo ele • 
pelo Marechal Rondon, em 1933, 
quando passava pela sua região 
instalando linha telegráfica.

Logo foi aprisionado mais 
su as  irm ãs , e o M arecha l 
Rondon os enviou para o In s ti
tu to  de Kducação Indigena, na 
Ilha de M arambaias, no Rio de 
Janeiro. Lá estudou até o I o ano 
cientifico. Depois, foi para a 
Escola da M arinha, em Angra 
dos Reis. Nessa época 8 Brasil 
entrou na Guerra. "Pedi então 
ao General Eurico G aspar D utra 
para ir à guerra, e ele não perm i
tiu. Enviou-me para o A m a
zonas, com o "S o ld ad o  da 
Borracha". Voltei à minha terra, 
sem p re  co lab o ran d o  com o 
extin to  SPI (Serviço de Proteção 
aos índios), substitu ído pela 
FU N A I".

Permaneceu na selva am a
zônica durante todo o período da 
G uerra. Nessa época - diz Po
tiguara - correu m uito dinheiro 
com a borracha. "M as os 
seringueiros não receberam. Fi
quei com o se rin g u e iro -ch e fe  
durante dois anos - de 1943 a 
1945. Voltei ao Rio de Janeiro e 
fui trabalhar na revista "O 
Cruzeiro”, com David Nasser e 
Rachel de Queiroz. E ra auxiliar 
de repórter. Mas nunca me habi
tuei na cidade. Eles queriam que 
eu andasse de gravata e paletó. 
Ai me aborreci e fui para a mata 
novamente. Naquela época eu 
tinha facilidade em arranjar 
p a ssag em . Os jo rn a is  me 
ofereciam. Eram  a Noite, Diário 
Carioca, Folha da Manhã e o R a
dical. Todos os diretores eram 
meus amigos. O maior amigo 
que tivfe foi Álvaro Lins e Silva.

— Fui para o Rio Ju ru á  - 
continua o indigena - na divisa 
com o E stado do Acre. Figuei lá 
até 1964. Da! fui para Xambioá,

no E stado de Goiás, onde tem 
uma aldeia dos indios Carajás, 
colaborando com o Exército. Foi 
aí que conheci o M inistro Mario; 
Andreazza. Ele me convidou 
para ir à Transam azônica. T ra
balhei em Taituba. A ltam ira, ’ 
Labrias, Cachimbo, Santarém , e 
ultim am ente, na Perim etral- 
Norte, ju n to  ao 6o Batalhao de 
Engenharia e Construções, onde 
e s tã o  c o n s tru in d o  o trech o  
C a ra c a ra í-R o ra im a , que liga 
M anaus à Venezuela.

BRASÍLIA ■ -f
— Há três dias - diz Po

tiguara - estou em Brasília para 
a p e la r  às a u to r id a d e s  p ara  
conseguir uma ajuda. Acho que 
já  dei um grande auxilio ao 
Brasil. E até hoje me sinto 
despam parado. A té da C asa d o ! 
Ceará já  fui expulso. Estou 
dorm indo na Estação Rodo- • 
viária. Quem me alimenta é o . 
Juizado de Menores.

— O que desejo é uma entre
vista com o presidente da Funai, 
General Ism arth  A raüjo de Oli
veira, para expor minha situação 
e ver qual o recurso que a 
FUNAI pode me dar, a fim de 
continuar a minha colaboração 
para o Governo.

O índio geralmente confia 
m uito na lei espiritual - diz 
C o a rac i, p r in c ip a lm e n te  na 
Umbanda. Na linguagem in 
digena é Tupã. A tradição do 
índio na selva é se sentir à 
vontade. Viver da caça, pesca e 
frutas. O indio conhece a puaia, 
um dos grandes remédios para 
febres da selva. Resina Ja tobá  
serve para  fraturas. Qleo da B a
bosa serve para queda de cabelo. 
Cura até dor de cabeça. Infeliz
mente, o branco não sabe de na
da sobre a selva. Perseguindo o 
indio, ele perde a oportunidade 

de conhecer a medicina indigena.
A medicina natural da selva.
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D i r e t o r  do D.G.O 

Senhor Chefe da ASI 

D e c la ra ç õ e s  à Imprensa

Em 2 2 /0 2 /7 8

/ ^ 0,NreV

Senhor Chefe da ASI,

1. Anexo remeto a U.S. r e c o r t e  do D o rn a l  " I n d e 

p e n d e n te " ,  de CAMPO GRANDE, ed içã o  de 17 do c o r r e n t e ,  que t r a z  de

c la r a ç õ e s  do " í n d i o "  que se d i z  chamar POTIGUARA COARACI TUPINAM- 

Bfl.

2. R e f e r id o  c id adã o  é s e r v i d o r  da FUNAI, l o t a d o  

no PI AMAMBAI.

A te n c io s a m e n te ,

3DM/ges



N O T I C I A S  

I N D E P E N D E N T E S
A coleta de lixo em Cam

po Grande, está sendo proces 
sada com muita irregularida
de. Principalmente nos bair
ros periféricos, onde não 
vem sendo .cumprida a progra 
mação publicada no "Jorna] 
do Lixo". Vasilhames e sacos 
com detritos ficam diariamen 
te expostos nas calçadas sem 
serem recolhidos e são vascu 
lhados por cães vadios exa
lando mau cheiro e provocan 
do mosqueiros. 'A irregulari
dade merece atenção não so
mente do Serviço de Limpeza 
Urbana como também da Secre
taria de Saúde, pois o lixo 
exposto ê autêntico foco de 
contaminação, causando sério 
perigo principalmente ãs cri 
anças.

***
Comenta-se em Brasília que 

o próprio general João Batis 
ta de Figueiredo, candi
dato oficial ã sucessão do 
presidente Geisel, pretende 
vir a Campo Grande e se a- 
vistar com os arenistas ten
tando por fim ao impasse su
cessório em Mato Grosso do 
Sul.

***

Em Corumbá, falando ao 
, correspondente de "0 Indepen 
dente", o prefeito Aurê - 
lio Scaffa, declarou que os 
próximos grandes aconteci - 
mentos da programação do Bi
centenário, e com a partici
pação maciça da população-, 
deverão ser: o Concurso de 
Miss Mato Grosso do Sul a 
ser realizado na Cidade, os 
festejos juninos, bem como a 
data magna da cidade a 21 
de setembro. Esta última, a- 
lêm do tradicional desfile-, 
conta com um jogo de futebol 
entre duas grandes equipes, 
com portões abertos.

** *
Já no final do prazo da 

campanha educativa de trânsi 
to, realizada lovavelmente r 
pelo Comando do 29 BPM, in
felizmente parece que os mo
toristas não entenderam o 
tratamento humano dispensado 
pelos guardas de trânsito. 
Se perdurarem os estaciona - 
mentos em filas duplas, para 
Jdas em locais proibidos, ex
cesso de velocidade de ou
tras infrações, em março muî  
tas uai ta serão lavradas 

***

"SC ,  s o  c o m  

d a s  t e r r a s

jornal
I N D E P E N D E N T E

C.G.C. 03.834.686/0001-04 
In s c r iç ã o  M u n ic ip a l 0459200

D ire to r  G e ra l - A g n a ld o  F e r re ira  
G o n ça lve s

A s s in a tu ra  a n u a l - 350,00 
O u tra s  c id a d e s  - 450,00 
R edação  A d m in is tra ç ã o  e

P u b lic id a d e  à

R ua  13 de M a io , 2.763 C o n ju n to  2 
C am po G rande-M s. 

Processamento Gráfico:

Gráfica Jornal do Comércio Ltda.

Aproveitando o período de trânsito proporcionado pela Fu- 
em consequência de sua transferência da Aldeia Meruri para 

Posto Indígena Amambai, compareceu a nossa redação o índio Po- 
,tiguara C. Tupinambá. que teceu severas críticas ao criCelTcT"’"'ae 
emancipação dos* “Tncíigenas ora adotado pelo Governo.

Baixote, tez queimada pelo sol trajando calça e camisa es- 
| porte (de estilo moderno) , sapatos em tom pastel, usando óculos 
e de boné com pala, Potí, como declarou ser conhecido, com muita’ 
desenvoltura e falando português correto, se dirigiu ao repór - 
ter. Imediatamente se identificou, exibindo uma credencial espe
cial para índios, fornecida pela 5a. Delegacia Regional da Fu- 
nai, com sede em Cuiabá. Nela estavam gravados seus dados pesso-1 
ais, indicando ter 45 anos e ter nascido na tribo Tarauacã no Es: 

? tado do Amazonas. - "Minha tribo do tronco Tupi, habitava em terf 
ras férteis as margens do rio Juruena e contava com aproximadamenf 
te 700 almas, tendo sido completamente extinta. Escapei porquê|

!
fui levado pequeno para o Rio de Janeiro, onde estudei com os 
padres", desabafou Potí.

Depois de cursar até o 29 ano científico, o índio retornou- 
ao sertão onde vem servindo há mais de 20 anos consecutivos a 
causa indígena. Primeiro trabalhou para o extinto SPI, e agora 
recentemente foi contratado como funcionário da Funai. Conhece o ‘ 
Brasil de ponta a ponta, já auxiliou nos trabalhos de pacifica - 
ção de várias tribos \ por esta razão domina perfeitamente 8 f

Í

 línguas indígenas. Em suas incursões pela selva^ trabalhou como 
mateiro, batedor, guia, pisteiro e intérprete. i

Dentre os sertanistas que conheceu, considera o falecido 
"Chico Meirelles" um dos maiores amigos dos índios, o mesmo não 
podendo dizer de seu filho Apoena Meirelles. Quanto aos irmãos 
Cláudio e Orlando Villasboas, qualificou-os de "miseráveis",pois 

não justificam a fama que possuem, denunciando que os mesmos 
forçam as indias se despirem para posarem para fotogrãfias publi^

....

ATUAÇÃO DA FUNAI

Referindo-se a atuação da Funai rio desenvolvimento da polí
tica indigenista, Potiguara qualificou o general Ismarth, presi- 
lente do órgão, como um homem bem intencionado, mas cercado de 
sessores corruptos, principalmente os chefes de departamentos 
ue nenhum interesse tem pelo destino dos índios. Enfatizou, que 
nquanto estes elementos aproveitadores, se encontram afundados 
m alcochoadas poltronas giratórias em suntuosos e acarpetados 
gabinetes forrados por lambris de jacarandá, no edifício Alvora
da, em Brasília, os índios(razão de ser de seus polpudos cargos) 
permanecem relegados ao mais completo abandono, passando fome-, 
perdendo as terras e sendo dizimados por jagunços e moléstias da 
civilização.

Potí, muito embora tenha convivido largo tempo na socieda
de civilizada, não nega o seu sangue, demonstrando ser um idea
lista que está disposto a dar a sua vida pela causa indiqena .A- 
irma que no período que se enccintroú afastado de seu povo se 
reparou, estudando para melhor poder orientar aqueles que por 
falta de oportunidade não sabem lutar pelos seus direitos, e ja- 

ais permitirá que a sociedade envolvente sufoque as poucas tri
bos existentes.

Como funcionário da Funai, vai exercer a função de auxiliar 
de Chefe de Posto Indígena, em Amambai, percebendo o irrizõrio, ! 
salário de 1.700 cruzeiros mensais, com o que nao concorda,poisi 
possui mulher e filho para criar.

Em Campo Grande não concorde em ficar albergado na "Casa ) 
do índio", se hospedando no quarto 9 do Hotel Cidade Morena,cuja 
despesa correrá por conta da 9a. DR da Funai.

Ja colaborou gratuitamente com várias chefias de postos da 
Funai, sendo considerado elemento de inteira confiança, tendo li 
berdade até de expurgar funcionários ociosos ou que estivessem 
prejudicando ou deturpando os bons costumes dos indígenas.

EMANCIPAÇÃO

Quanto a emancipação de silvículas pleiteada pelo Governo-, 
não é contrário, pois realmente muitos indígenas já se encontram 
em perfeitas condições de assimilar a cultura nacional sem serem 
prejudicados em sua sobrevivência. Apenas faz a ressalva que pa
ra perda da tutela do órgão assistencial, as terras que foram 
uzurpadas dos índios deveriam ser devolvidas, para que estes não 

se integrassem como simples e explorados colonos, massacrados 
}pelos latifundiários. O índio não exige muito quer apenas um lo
cal para ele e viver em paz, assim os poucos sobreviventes pode
rão colaborar em muito com o desenvolvimento nacional.

O índio "Tarauacã" ,, demonstra ser profundo conhecedor da 
política, e sua memória fabulosa arquivou todos os detalhes da 
marcha sucessória no Brasil. Foi recebido por diversos presiden
tes da República, classificando como os melhores para os índios 
Getúlio.Juscelino e Médici. Ê eleitor, e votaria para o governo 
de Mato Grosso do Sul, em Pedro Pedrossian, a quem considera mui 
to e conhece desde os tempos da NOB.

Referindo-se ao trabalho religioso desenvolvido pelos missi 
onãrios católicos e evangélicos, somente aprova a dedicação dos 
padres Salesianos, com quem conviveu estreitamente em Meruri, 
sendo testemunha da morte do padre Rodolfo. Quanto a este triste 
episódio, informou que o principal responsável pela chacina, um 
abastado fazendeiro, muito embora se encontre preso, é visto
Constantemente em Barra do Garças tomando cerveja nos bares em 
companhia de um oficial da Polícia Militar.

CONCLUSÃO

Potiguara não acredita no Estatuto do índio, pois todo o a- 
no é modificado, sempre visando facilidades para os civilizados.

O índio ê radicalmente contrário ao cruzamento de rodovi
as por áreas habitadas por índigenas. Estas somente provocam, 
prostituição, embriaquês e doenças nos nativos.

"Os indios não precisam de compaixão necessitam apenas as
sistência â saúde e implementos agrícolas para viverem honesta - 
mente", isto as autoridades tem condições de .proporcionar.

"Onde estã a consciência do Presidente da República e do 
Ministro do Interior"? Interrogou o índio Potiguara, concluindo, 
sua denúncia. ( £̂5. Sc31,^.

R E F L E X Ã O
Omonja

Se me perguntassem se sou 
a favor ou contra o divórcio 
diria que sim; se me pergun
taram agora, continuo afir - 
mando. Não existiria razão, 
porque sou bem casado, gra
ças a Deus e, religiosamen
te, temos lutado pela indis
solubilidade do matrimônio.- 
Entretanto, não devemos fa
lar simplesmente por nós, 
mas pelos tantos que conhe - 
ço, em situação irregular e 
sem o menor indício de recon 
ciliação. Tenho amigos com a 
base matrimonial abalada,cu
ja solução estã claramente 
no divórcio. São pessoas que 
mantêm relações bastante car 
comidas e tendentes ao apo
drecimento , ao rompimento.

Acompanhamos de perto 
as marchas e contra-marchas, 
que levaram ã aprovação da 
Lei. E ela chegou.Chegou,se
jamos bem claros como alter
nativa de solução para esse 
impasse social. Veio como 
medida saneadora para um mal 
que coloca a mulher, princi
palmente, em condição de mar 
ginal e como mercadoria barã 
ta na prateleira da especula 
ção sexual. Veio para uma 
tentativa de um segundo ma
trimônio legal, na esperança 
da felicidade a dois.

Até aí, tudo bem. O que 
nos amedronta e até apavora, 
é a maneira com que muita 
gente vem encarando a Lei.De 
uma tentativa de regularizar 
a vida de muitos casais que, 
por infelicidade, não pude
ram continuar juntos, para 
manter a unidade da família 
célula-mãe da sociedade, a 
coisa vem se tornando espe
rança para aqueles que já fa 
lam nas aventuras conjugais7 
esquecendo-se do juramento 
feito ao pé da ara sacrossan 
ta, como se tudo isso fosse 
um joguinho do me-pega-me- 
larga. Há dias, um casal en
trevistado falava da sua si
tuação conjugal. Seria c 
primeiro casal a se divorci
ar. Mais além, perguntaram 
ao cavalheiro como ficaria 
a situação do filho. E, sim 
plesmente, e até com um sor 
riso galhofeiro respondeuT

"-Meu filho estã até tor - 
cendo para que venha logo;e 
le sabe de tudo..."E^ pena 
que seja tão fácil uma res 
posta como esta. Aí está o 
ponto em que tocamos. A lei 
estã para corrigir um erro, 
que será amanhã dessa crian 
ça? Quem aprendeu a viver 
em lar desfeito é possível 
que alimente em sua cabeci- 
nha a idéia de desfazer tam 
bêm. Importante seria que 
aqueles que partem para a 
dissolubilidade do matrimô
nio, que tivessem a cora - 
gem de transmitir aos seus 
filhos a necessidade da boa 
escolha. Que criassem em si 
a idéia de bem viver. A to
lerância, tão pouco cultiva 
da em nossos dias seria me
dida salutar, para que não 
aumentassem o número de in
felizes .

L e i a  e  A s s i n e  o

Jornal
I N D E P E N D E N T E



H oje 2 9 .0 3 .7 8  -  Estamos a q u i na SUDECO na Sede da P ro c u ra d o r ia

J u r íd ic a ,  p re s e n te  eu , JOSÉ JOEL MARCOS e cora 

o P ro cu ra d o r J u r íd ic o  JAYME ALBUQUERQUE, além do S r . EMIO 

fu n c io n á r io  do MINTER, estamos o u v indo  o GUARACY POTIGUARA TUPI 

NAMBÁ, que v e io  fa z e r  algumas d e c la ra ç õ e s  sobre  prob lem as o c o rr id o s  

na Reserva do M erure lã  na Reserva EORORO de MERURE, f a la  en tão  

GUARACY, di.z o que você sabe sobre  e s te s  p rob le m a s, tudo  com os 

nomes e tudo  d i r e i t i n h o :  O que eu tenho  a d iz e r  é o s e g u in te : e£ 

to u  sabendo, p o r a l t o ,  p o r is s o  eu v im  tom ar uma a t i tu d e  a q u i com 

o p e sso a l do M in is té r io  do I n t e r i o r ,  p a ra  que e le s  lig a sse m  para  

o S r. ALAIR MORÜ lã  em São Paulo  a ru a  J a c a re z in h o , p a ra  saber a 

re s p e ito  de um adubo que CLÃUDIO chegou lã  ped indo  doação (C e l.

J o e l -  um m in u tin h o , que CLÃUDIO é esse) -  C lã u d io  Romero e n c a r

regado Coordenador do P ro je to  X a va n te , ped indo  esse adubo p a ra  a 

MISSÃO MERURE, e n tã o  o S r . ALAIR MORO e le  doou o adubo, pagou Cr? 

58 .000 ,00  do b o l£ o  e CLÃUDIO e n v io u  is s o  na FUNAI d ize n d o  que 

comprou is s o  f in a n c ia d o ,  e n tã o  recebeu a metade e s tá  esperando 

a metade na re u n iã o  que f o i  marcada era setem bro de 19 77, com a p re  

sença de S .E xa. o Gen ISMARTH e o S r . GERSON DA SILVA ALVES,então 

e le  prom eteu o mundo e o fundo na re u n iã o , eu m arquei to d o  mundo j  

c a p itã o ,  cac iques p a ra  poder os Chefes de grupo^onde ped iram  a ra 

me p a ra  c e rc a r ,  ped iram  adabos, ped iram  sem entes, tu d o  i s t o  onde 

CLÃUDIO,perante S .E xa. o Gen ISMARTH e GERSON.prometeu fa c õ e s , ma

chados, fo ic e s ,  jo g o s  de p e n e rra s  p a ra  fa z e r  p e sq u isa  de garim po 

no c ó rre g o  de lã  e f in a lm e n te  a té  a q u i o momento nada fe z ,  eu 

p a s s e i se tem bro , o u tu b ro , novembro, s a l em dezembro e o CLÃUDIO 

não compareceu lã  d e n tro  de MERURE, eu so z in h o  p a ra  v e r  a s i t u a 

ção, v im  a B r a s í l ia ,  v im  a BRASÍLIA com o meu d in h e iro  mesmo p /  

poder re c la m a r alguma c o is a  de in te re s s e  da comunidade e nada
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f e i t o ,  como p o r exemplo CLAUDINEY e eu estamos desde ja n e ir o  sem 

re c e b e r um ce n ta vo , e le  a legando que não tem v e rb a s , o u tra  o AL- 

DENIR é in te re s s a n te  e le ,  is s o  não é nada da m inha co n ta  nem da 

con ta  de ninguém da FUNAI, e le  la rg o u  a esposa le g í t im a  d e le  que 

é cega p o r e x - fu n c io n ã r ia  da FUNAI ou a tu a l fu n c io n ã r ia  que segun

do co n sta  que e la  v a i  tom ar co n ta  do p o s to  de "SANTANA", is s o  não 

tem d ú v id a , la rg o u , la rg o u  ê prob lem a f a m i l ia r  d e le  mas p e lo  menos 

mantesse re s p e ito  com as fu n c io n á r ia s  da FUNAI que são env iadas 

para  aque la  á re a , e le  chegou lã  andava com a REGINA que f o i  d e s ig 

nada P ro fe s s o ra  NOMURUCURÃ, REGINA a té  novem bro, a té  ja n e ir o ,  p ro 

cedeu bera, de ja n e ir o  p ra  c:ã  to rn o u -s e  um v e rd a d e iro  absurdo e ao 

c o n t r á r io  ao in v é s  d e la  c a i r  s u b iu  de p o s to  parece  que e le  é do 

negócio  de e n s in o  e s tá  a í no e d i f i è io  da FUNAI (C el JOEL -  que a], 

d e ia ) -  é NUMUNCURÃ de SÃO MARCOS, manobrado p o r MÃRIO JURUNA e 

agora parece que abandonou REGINA e e s tá  ju n ta m e n te  com a NEIDE 

é uma A n tro p ó lo g a  de CULUENE, porque eu mesmo v i  e le s  d o is  de 

b raços dados em ru a  p ú b lic a  lã  em BARRA DO GARÇAS e p o r exemplo 

S r. ISANOEL também a tu a l Chefe do P osto  CULUENE também e s tá  u t i 

l iz a n d o  dessa menina p o r nome ARAY, o ra  is s o  é o cúmulo e in d e 

pendentemente vem lã  v á r io s  ín d io s  também fa z e r  re c la m a çõ e s , ne

g ó c io  de S r . ISANOEL quando v a i na á rea  MERURE v a i t e r  re la ç õ e s  

se xu a is  com aque la  ín d ia  f i l h a  do BARI e o u t ra ,  ta n to  p ro va  que 

quando e le  chegou em BARRA DO GARÇA que e le  vem dos BORORO es

conde-se e é somente is s o ,  en tão  eu q u e r ia  que te le fo n a s s e  para  

o S r. ALAIR p a ra  saber a re a lid a d e  p a ra  v e r  os e r ro s  que CLÁU

DIO anda cometendo porque eu tenho  a impressão^ eu s e i que fa z ia  

as minha p u b lic a ç õ e s  nos J o rn a is  e d iz ia  S r .  G enera l ê m u ito  bom 

mas a lguns membros da A s s e s s o r ia  são péss im os, essa razão  onde 

eu d ig o  nem todos apoiam um p r o je to ,  esse p r o je to  só quem apo ia



é o S r . GERSON DA SILVA ALVES e o S r . G enera l como e le  d is s e  a i r 

mã ADA que o m e lho r A n tro p ó lo g o  e s ta v a  atuando na á rea  d e le  p o is  

e s tã  provado que e le  não ê o m e lho r e sim  ê o p io r  (C e l. JOEL -  

quer d iz e r  que o que você^ tu d o  is s o  que você e s tã  d ize n d o  se r e 

fe re  ao CLÃUDIO ROMERO do P ro je to  Xavante e as fu n c io n á r ia s  NEIDE

ARACY e REGINA, todas e la s  c o n tra ta d a s  p e lo  P ro je to  X avan te , tam -
J?ro  j e t o

bêm são moças de São P au lo  fo ram  c o n tra ta d a s  p e lo Y X a va n te , re ce n 

tem ente não são fu n c io n á r ia s  da FUNAI, são do P ro je to  não é? -  

Tupinambá ;ê  independentem ente  s e n h o r,o  Pe. D ir e to r  Mariname e e le  

vem fa z e r  a q u i as mesmas reclam ações e h o je  mesmo 4a. F e ira  d ia  

29 e s tã  p a r t in d o  de MERURE 4 ín d io s  BORORO que vem fa z e r  r e c la 

mação ju n to  ao CIMI e ju n to  à FUNAI, que é p a ra  saber agora  con

c lu s ã o  são e ssa s^ca d ê $ômente de f e i j ã o ,  o u v i d iz e r  que s a iu  uma 

ve rb a  de f e i j ã o .  CLÃUDIO e n tre g o u  60 sacos de f e i j ã o ,  30 p a ra  S. 

MARCOS, 20 p a ra  KULUENE, e 10 p a ra  MARECHAL RONDON, e as o u tra s  

a ld e ia s ,  tenho c e r te z a  que e le  v a i  s a i r  andando de a ld e ia  em a l 

d e ia  p a ra  com prar Xavante com p rê m io s , com b a la s  22, is s o  não re 

g u la ,  e s to u  lu ta n d o  não p a ra  a á rea  X avan te , mas também p e lo  Bo- 

r o r o ,  que e le  não deu nada nem um p re g o . (C e l JOEL -  tá  bom me 

d iz  uma c o is a  a q u i GUARACY você tem m ais alguma c o is a  a d e c la 

ra r?  -  Guaracy -  ú n ic a  d e lc a ra ç ã o  que também a t e r  e ra  o s e g u in 

te :  S r . GERSON me prom eteu p ra  mim uma s in d ic â n c ia  na á rea  da 9a. 

DR ju s ta m e n te  que é manobrada p e lo  S r . JAMIRO BATISTA ARANTES, 

e em c u ja  s in d ic â n c ia  a té  o momento não f o i ,  p r im e iro  eu d is s e  ao 

S r. G enera l não fa z e r  p b u lic id a d e  em jo r n a is  mas me p e d i s in d i 

c â n c ia  não quer fa z e r  e n tã o  sou o b rig a d o  a p e la r  p a ra  a im p ren sa .

-  C el JOEL -  mas me d ig a  uma c o is a  o que você sabe lã  da á rea  do 

JAMIRO, que h is t ó r ia  é e s ta  -  Guaracy -  JAMIRO é o s e g u in te ,  a tu a l 

mente Chefe de P o s to , senhor? C e l deve ganhar uns 10.000 c ru z e iro s



- Guaracy - vamos supor 14.000,00 quatorze mil cruzeiros eu acha

ria impossível JAMIRO com 14.000 cruzeiros duas vezes índio do Pa 

raguai trazer estoques e mais estoques de "wisque" para fazer pre 

sentes, trazer sombrinhas, vestidos, calças, novidades com dinhei. 

ro outras coisas com dinheiro dele, acho impossível, caso contrá

rio ele não podia manter uma matriz com duas filiais ou três fi

liais, duas das filiais é o seguinte: uma mulher dentro de Doura

dos, outra mulher dentro de, finalmente não é um particular dele, 

mas isso aí ê empregado com dinheiro da de madeira onde lã fun

cionam uma escola com 80 alunos não tem uma privada, não tem um 

sanitário, se ele está vendo que está precisando maB não fez, os 

implementos agrícolas que foi comprado como CBD, arado e outras 

coisas estão ao relento gastando com o ferrugem ele não fez, por 

exemplo, uma garagem mas segundo constam os capitães da aldeia 

lã ducham um abaixo assinado e entreguei para o Sr. GERSON não 

sei qual a iniciativa que ele tomou com esse abaixo assinado que 

os capitães não estão querendo que ele lã com a sua péssima adm- 

ministração e onde ele disse levou 4 tuberculosos para Dourados 

para a MISSÃO CAIUÃ, ao parar o carro no sol com os índios doen

te em cima e falando com as moças cartiando o papo dizendo tá 

vendo aí para onde eu vou levo "wisque" eu estando bem o resto 

que se lasquem, ê aonde eu digo eu acharia que se fosse uma sin

dicância não ê só ouvir funcionários que chega lá, eu tenho vis

to muito por exemplo, esse pessoal que vão fazer visita para

aldeia, se chama supervisor que diz supervisor, chega lá toma 

um cafezinho e sai fora não procura ouvir o índio tem que ouvir 

um como eu que conheço tem, que ouvir um outro da minha marca, as

sim por diante isso ê impossível agora, note bem eu trabalhei 

no tempo do SPI, trabalhei;agora estou doláboranda-' com a FUNAI,



ta n to  quan to  eu l u t e i  como so ldado  da b o rra c h a  na g u e rra  de 44 tem 

ta n to s  cargos na FUNAI, ju s ta m e n te  v ie ra m  me dá um cargo  de T raba

lh a d o r B ra ç a l com os s a lá r io s  de 1 .3 0 0 ,0 0  c ru z e iro s  como é que eu 

posso m anter uma m u lh e r e um f i l h o ,  i s t o  ê im p o s s ív e l en tão  eu 

d is p e n s e i,  não quero  esse emprego p r e f i r o  c a ta r  p a p e l na ru a . (C e l 

JOEL -  esse n e g ó c io  do JAMIRO que e s tá  o c o rre n d o , que você fa lo u  e 

que Posto  In d íg e n a  ê?) -  GUARACY, ê no P I AMAMBAÍ (C e l. JOEL -  tá  

bom) C el JOEL -  e n tã o  você não tem m ais nada a d iz e r  sobre  o p ro 

b lem a, vou e n c e rra r  a q u i não ê) -  GUARACY -  ê bom e n c e rra r  a í ,  en

tã o  f i c o  a g ra d e c id o  aos S rs . e espero  uma p ro v id ê n c ia .  (B e i JAYME

-  g o s ta r ia  só de saber qua.L a p o s iç ã o  dos B o ro ro  de MERURE com 

re la ç ã o  a s a íd a  do CLAUDINEI p a ra  c h e f ia r  o P osto  In d íg e n a  de P I -  

MENTEL BARBOSA ( GUARACY -  i s t o  não vem t r a z e r  nov idade  nenhuma, 

não passa de uma p e rs e g u iç ã o  c o n tra  o rapaz que eu tenho  c e r te z a  

nada tenho c o n ta to  nenhum com o seu CLAUDINEY, apenas v e jo  p roce  

d im ento  d e le  que ê ó tim o , os ín d io s  e s tã o  re v o lta d o s  com a s a íd a  

d e le  e eu c a c u lo  assim  daque la  á rea  ISANOEL não v a i ,  ODENIR não 

v a i ,  CLÃUDlOnão v a i como já  f o i  designado  como Delegado da A ju .  

de A ra g a rça  que eu e s to u  achado d i f i c í l i m o  e le  i r ,  tem eu como 

tra b a lh a d o r  b ra ç a l com o s a lá r io  de 1.300 c ru z e iro s  não vou f a 

ze r esse s e rv iç o  che fe  de j e i t o  nenhum, eu não senhor m orra  quem 

m o rre r, m orra  quem m a ta r, agora  eu lam ento eu não poder lu t a r  em 

p r o l  da m inha com unidade. -  C e l JOEL -  você não sabe, mas ê bom 

que eu d e c la re  p a ra  f i c a r  g ravado que o CLAUDINEY agora  ê fu n c io 

n á r io  e f e t iv o  da FUNAI e e n tã o  p a ra  e le  ganhar como Chefe de Pos

to  e le  tem que assum ir um p o s to  in d íg e n a , o lu g a r  vago ê a l i  no 

PIMENTEL BARBOSA ou no AREÕES na á rea  X a va n te , e e le  não p o d e ria  

c o n t in u a r  no MERURE que é uma M issão r e l ig io s a  e não tem vaga lã  

o f i c i a l  p a ra  che fe  de p o s to , ra zão  f o i  p o r  is s o .

p s s .5 U ,p .t :m

-  5 -



-  Que h is t o r io  é essa a q u i a d m it i r  (Bo l,A dm . P o tig u a ra  e tc .  t r a 

b a lh a d o r b ra ç a l "A , qu e r que você f o i  a d m itid o  também e os p r i 

m e iros  9 0 d ia s  de tra b a lh o  de e x p e r iê n c ia  de acordo com a l e i .

-  GUARACY .....................  sem re c e b e r um to s tã o  como eu , chegava as

vezes no MERURE, no CULUENE um tra b a lh a n d o  na enxada d e rru b a n 

do m a d e ira , form ando ro ç a , a ju d e i D r. HERÃCLITO DE MACEDO VIANA 

c o n s tm ir  a Casa do ín d io  em G o iâ n ia  ca rregando  c a r r in h o  de con

c re to  sem ganhar um cen ta vo  na Chácara A m b u la tó r i de C uiabá co

mo o S r . GERSON DA SILVA ALVES que é o D ir e to r  do DGO e como 

Delegado naque la  época v ia  que é que eu f i z  de ro ç a  sem re c e 

b e r um to s tã o  de s a lá r io s ,  nunca ch e g e i na FUNAI e p e d i um pê 

de m eia apenas não vou f a la r  m al da FUNAI que a FUNAI é meu p a i 

e m inha mãe mas a f in a l  de co n ta s  só ocupo FUNAI em saúde e a l 

gumas passagens de re to rn o  quando venho a q u i na c id a d e  p a ra  v o l 

t a r  p a ra  a a ld e ia  é i s t o  a m a io r p a r te  t a í  D. HILDETE como A s s i£  

te n te  S o c ia l que a m a io r ia  das vezes em venho com o meu d in h e iro  

e v o l to  com o meu d in h e ir o .  -  C e l JOEL -  tá  bom vamos e n c e rra r  

a q u i,  nós vamos tom ar as p ro v id ê n c ia s ,  vamos m o s tra r  i s t o  a q u i 

p a ra  o D ir e to r  do D epartam ento de O perações. -  C e l JOEL -  GUARA

CY você tem conhecim ento  dos prob lem as de t e r r a  lã  de PIMENTEL 

BARBOSA, sabe de alguma c o is a  se algum fu n c io n á r io  da FUNAI re c e 

beu d in h e ir o ,  se houve alguma pessoa de fo r a  também recebeu van

tagens p a ra  aque la  demarcação do PIMENTEL BARBOSA, sabe alguma 

co isa ?  -  GUARACY -  senhor eu não s e i nada sobre  PIMENTEL BARBOSA 

porque desde aq u e la  g es tão  quando JAMIRO f o i  o p r im e iro  che fe  de 

P o s to , s e i que quem b o to u  e le  de lã  p ra  fo r a  lã  p o r,c o n fu s ã o  f o i  

um in d io  GUARANI agora  quando fa la - s e  em PIMENTEL BARBOSA s e i que 

JAMIRO f i c a  m eio ass im , m eio a f o i t o ,  meio s o b re s s a lta d o , agora 

soube p o r in te rm é d io  de um ín d io  te v e  um fu n c io n á r io  queimaram
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ou enterraram ou rasgaram documentação de PIMENTEL BARBOSA, agora 

nao sei dizer que foi porque se eu soubesse eu falaria porque pa

ra isso eu saber quer dizer que aquilo que me disseram não é coi

sa que se pode transmitir, só falo a realidade, agora sei dizer

Çue ................. não é nada possível senhor porque dentro da

FUNAI, vamos supor de cada 100 homens que trabalham suponhamos

60 trabalham em prol do índio e o resto é só um favor .............

por causa da ganância do dinheiro e nada mais.

- CEL JOEL - tã bom, vamos encerrar então. Repita esse negócio 

que você acabou de dizer aí.

- GUARACY - é a respeito de um motorista que foi levado da 9a.DR 

Campo Grande, para trakaLhar com o JAMIRO essa camarada chegou

na serraria pegou 3.000 cruzeiros em nome do JAMIRO, que o JAMI

RO mandar e gastou em particular dele, JAMIRO foi na serraria 

cortou, mas ele foi lã pediu mais 1.500 cruzeiros em nome do 

capitão é o suficiente é ladrão, quer dizer que ia pra rua, JA

MIRO tolerando ele quer dizer se ele anda tolerando ele porque 

pra ele não contar o que sabe de JAMIRO isso ê notório e inde

pendentemente rouba fardo de jaSã, rouba meranda escolar para 

as mulheres dele, outra também JAMIRO manda um tratorista ir bus

car 10.000 cruzeiros na serraria pra não saber das camuflagem 

dele lã o tratorista se arranca com os 10.000 cruzeiros vai embo

ra ainda larga uma mulher com 7 filhos, JAMIRO mantém uma mulher 

com 7 filhos será que JAMIRO mantêm esta família com dinheiro de

le, acho impossível é com dinheiro da madeira, outra também um
não

funcionário trabalha ljã 7 anos, falei com JAMIRO este homemTquer 

não trabalhar põe a disposição de Delegacia, não botou é o nome RUFINO 

PUCKS, funcionário. JAMIRO dei uma carta para ele se apresentar 

na Delegacia, ficar a disposição,esse homem ficou outubro, novem-



b ro ,  dezenbro , ja n e ir o  sem se a p re s e n ta r  na D e le g a c ia , ganhando 

e agora v o lto u  ao s e rv iç o  JAMIRO d is s e  que ia  d a r m ais uma chan

ce , não tem chance de q u a lq u e r h ip ó te s e  é abandono de s e rv iç o ,  

tu d o  is s o  é a t i tu d e  que a FUNAI d e v e r ia  to m a r, não acha, i  somen 

te  i s t o  e o b r ig a d o .
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índio Potiguara Coareei Tupinambá 
?.ua Campo Grande n? li3
73.000 Cuiabã-MT

Prerado Potiguara,

S;-i-- sua csrüd cacada de r ee junho rindo e, 
ir.ediatarr.en.te, sola ri.ai ao Departamento-Geral de Operações/ZGO 
escIc.reci~er.aos quar.z: a sua real situação e as possibilidades 
de atendimento ao 070= pleiteia.

Ir.f ermo-lhe, apoiado nos dadcs fornecidos oe- 
lo DG0, que não há c:aduções para contrata-lc r.a função de A u i 
liar Administrativo __ como Auxiliar de Sertar.asta, como preten 
ãe. Esclareço-lhe que a FLJNAI precisa de obederer a determina
das exigências para alrissão de servidor no se. quadro de pes
soal. Lego, V. Sa. esrá mal informado quando r.anciona a manei
ra ccmo & feita o enquadramento do servidor r.eBra Fundação. Ele 
é feiro (c enquadramento) dentre das normas es.abelecidas para 
pessoal (escolaridade tempo de serviço etc) além da observân - 
cia de vaga no quadre e disponibilidade financeira.

Per audo isso é que o Diretor do DGO, procuran 
do ajudá-lo e dentre ãos entendimentos mantidos com V.Sa. pelo 
assistente daquele Z-eaartamento, anulou a Portaria que o admitiu 
como trabalhador braeal, para lotá-lo no Pro;ero Nambiquara, na 
função de Auxiliar Rural, com ordenado e mais gratificação espe 
ciai, a título de ajuâa, quando estivesse atuando na FA. Essa 

y ZCI. a SOX\I3aO SnCOr.zr íÜS p» £12? 3. O S6U CaSO 0 a3 pJOVIGGncidS uG~a
das cora a sua total ctncordância.

Nestas condições, não vê esua Presidência ccmo 
alterar essa situação, pois jã foram esgotadas rodas as alterna
tivas. Zsoou certo :_:a c que podia e devia ser feiro o foi,sem 
pre visando o seu beneficio.

Agradeço-lhe os votos formulados na sua carta 
e os retribuo, sempre ao seu dispôr para quaisquer outros escla 
recimentos que deseje. .

W? <• , , ,* /u. \.íi/
Ismarth de Araújo Oliveira 

Presideare
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Senh- r Chafa do Gabieeta/MINTElf>

desta Fundação- sscarr.ós da/eivando a osss 

r .ecé  o pr;j3 ;vroc:i'so cor. uma cópia da 

ditada de 71-27.73, er.deraooda ao índiq 

tijiiara Céeraci Tupiaarbá, a travas da qual 

prastadeo -.rdos asclarscimentos ao int 

oado.
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♦ CONTRATO DE TRABALHO 

(PRAZO CE7ERHINA DO)

P a i* present« instrum anto p a rtic u la r da Contrato à» Trabalho por 

towpo determinado an tro  •  PROJETO NHAMBIKWARA, repreaentado pa io S r. FREDERICO' 

PAUL TOLKSOORF, Coarctenador da P ro je to , abaixa aaainada o o S r. POTIGUARA COARA 

CY TUPINAMB/f, dn neoionalidada B ra s ile ira , com 51 anoa da idade, aatado o i v i l  , 

S a lta  ir o ,  C a rte ira  pra fl8 a io n a l Wa 78.404 .  s á rie  JJO», adianto dssignado "EMPRE 

GflDO" -  fic a  ju s to  a contratada o seguinte*

1 . 0  emprego do tra ba lha rá  para a PR03ET0 naa funções da A u x ilia r 

R ura l, obrigando.se a fa ze r a se rv iço  da B rageia, ban como, a qua v ia *  a ear ab 

Jato d i oa rtaa , avisos eu ordsne, dentro da natureza da eeu cargo;

2 . 0  oapregado receberá pontualmente ea seua s a lá rio s , o aaia te r  

da r, a t i  a d fc la o  die ú t i l  eubeecuanta ea mòo vencido ne beee d i CRS 3.322,00 ( .  

TFtS MILTREZENTOS E VINTE E DOIS CRUZEIROS), pegoe ea moeda co rre n te , contre re  

c ib o i

•  3 . 0  PROJETO doeoontará doe se lá rio e  de empregedo, não eó o que
t y  % ^  ^  1 T i fc  ~  ^

já  á da le i ,  cone ainda, a im portância oorreepondente eae danoe oaueedee pelo ea> 

pregado, por dele eu aeeno im prudência, im períd ia  eu ne g lig enc ia i

4 . 0  h o rá rio  da tra b a lh o  de empregedo será da e ito  (06) horaa diá 

r ia e , dae 7*00 he àe 11*00 He e dae 13*00 ha èe 17*00 ha, ooa duas horaa d i in  

te rv a lo  pare dsscaneo}

5 .  A vigência deete C ontrato, eerá pele preze d i eeie (04) aeeeei

4 -  Aa obrigaçôee tra b a lh ia te e  a que eeterá e u je ito  a PROJETO, * 

constarão da C e rte ira  P ra fie a ia n e l de Empregedo;

7 -  fin d e  eeee p rftM , a PROJETO poderá doe ped ir e empregada ao» 

e s ta r obrigado ea pago mente da qualquer indenização, ne« a lhe  dar evieo právlo» 

e n tre ta n to , oaae eejo dado, apenaa pera governo da eapregode, não im p lica rá  no 

pagamento d i inden izegão;

£  •  .  Se durante e vigência do peeeente co n tra to , e empregedo dar ju e to

m otivo pera a dispensa, poderá eer deepadida sem pagamento da indenização, naa 

avieo p ré v io . •

9  .  Se o PR ODE TO re s c in d ir o centre to  entoe do prezo, eem m otivo * 

ju e to , pagará ao empregedo noe termoe do A rt. 479 da CLT, e por metada e remune. 

ração e que te  r io  d ire ito  o empregedo e tá  o fim  do prezo) ao e ooacieão /b r  por 

perto  do empregedo, nae mssmsa odRdiçõee, f ic o  obrigado e inden iza r o PR03ET0 * 

doe pre ju izee que eeee e te  oaueaí? noe termoe do A rt. 480 da CLT«

• * • E par terem eeaim Jueto e contratado, aealnam o presente em duee *

v ia a , diante dae teetemunhae, a tudo preeentee.
• *

DATAi .978

k * / (íMíil
Pala P rojoto
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AHAMBAí/CIT. , 09 de setembro do 1.978.

ILMO.SH.

JOEL DE OLIVEJRA 

r.’.D. DELEGADO D/V 93 D.R.-rUNAI 

RUA 26 DE AGÔJTO, NS 362 

CAMPO SRANDE-MT.

SENIIOR DELEGADO:

Ç‘v ; ■
•? V'- „. -íArV/VV V - . <v’,

V-*> ,
ü im t

Vimos pela presente, infonaa-
w r : «  a.i .a g r o
lo, que em data de 10 de maio do corrente ano,efetua

mos uma venda de adubo ao PÔ3to Indígena de Amambai-/ 

MT.,e como o nr. Jamiro Batista Arantes, alegando que 

não dispunha de numerário para aquisição do produto,— 

solicitou trinta dias de prazo e emitiu á nosso favor 

uma nota promissória no valor de Cr$ 8.600,00(0ito mil 

;e seiscentos cruzeiros), e solicitim, que efetiiásse-/ 

mos um reparo no trator dquele Posto em 22 de maio -/ 

passado, 0 .qual alcançou em peças a importância de Cr3 

407,50 e mão de obra o valor de Cr® 560,00,fatura3 nS3 

1071/73 e 1072/7fí, com vencimento para 30.06.78.

Como até a presente data,não- 

foi saldado o debito qúe no total atinge 0 montante — 

de Cr® 9.567,50 e como a pessoa que habitualnante efe

tuava os pagamentos (Sr. Jamiro Batista Arantes),não- 

encontra-se mais neste Posto,rogamo3 S. especial fine 

za, autorizar o atual encarregado á efetuar a liquida

ção da referida pendencia.
Sem outro particular para o mo

mento, de antemão gratos, finalizados com nossos pro

testos de elevada estima e distinta consideração.
l / l  D a .
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C a s a  E s p e r a n ç a  |
Com. de Genero Alim entícios -  Secos e Molhados em Geral

v Irmãos V argas  Ltda.
Av. Pedro Manvailer, 629 - AMAMBAI - MS.

D is c r im in a ç ã o

TOTAL CR



A u t o  P e ç a s  e  P o s t o  d e  M o la s  « C A F E L A N D I A »

V A L N I R  R O M E I R O  S A L G U E I R O

Mecanica Geral - Molas - Freios - Amortecedores - Soldas Oxigênio e Elétrica

R ua P edro  A .  C a b ra l, s /n .  -  S a ida  C aarapó  - A M A M B A I  -  M a to  G rosso
Inscrição Estadual, 13.058.279-0 CGC-MF 03.447.539/000»

« o

Prezado(s) Sr.(s)

F0STQ INDÍGENA PS AMAMBAI (FUNAI)..........  

AMAMBAI M.S.

•

Levam os ao conhecim ento de V .  S., que seu déb ito  de...Çí!.tu2j».52.5.».C.D

(-S£TE...MIL...THafíSH.T0.S...E...raTE...CINCa.-CElI3aiR0S-=X̂ X=-X=X̂ xi: 

R eferente...Peças e serviços prestados en veiculcs..da..,.?lIFA.I

se encontra  e m a  bert© ew nossos a r q u i v o s  vencida  desde o

dia....0.a./...C.!i../2S • °  qual pedim os o pagam ento em ca rá te r de urgência .

Obs: ordens estas assinadas pele Sr. Jamiro Batista 
Arante s.

Atenciosam ente
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FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO
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HORA DA TRANSMISSÃO

INICIAIS DO OPERADOR

CGB/ 53 n p

N$ 0 2 f  G DE 1 ___ 7___ 7 8 _____ INFORMANDO QUE 5R C O A R A C l / / / / /  

TUPINAMBAH SE ENCONTRA EM TRATAMENTO DE L»AUDE V/G NA CASA /  

INDIO RIO VG SOLICITO TRANSFERIR AQUELA UNIDADE VG SEUS/ / /  

VENCIMENTOS PT DIR DGO/ / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / / /

viülNAL ASSINADQ FSLO



Olício n.® .DR/78 Em 20.10.78

Do Delegado Da 7a.DR

Ao Sr. Assessor de Segurança e Informações - ASI 

Assunto Recorte de jornal - rsmete

Senhor Assessor

Em anexo e para conhecimento dessa Assesso- 

ria, estamos remetendo recorte do semanario "0 REPÓRTER", publica

do nesta Capital, edição de 17*10 a 23.10

Para vossa orientação informamos que trata-

se de jornal classificado na chamada " Imprensa Marron" desta Ca pi 

tal.

teria do recorte anexo. 0 jornal é de limitada tiragem e 

sem penetração sensível p

limo. Sr.
João Bezerra'de Mello

DD. Assessor de Segurança e Informações - ASI 

Fundação Nacional do índio - FUNAI 

Goiânia - GO



Goiãria, 17/10/78 a 23/10/78 O REPÍ**

E l e  f o i  a m e a ç a d o  d e  m o r t e  p a r a  n ã o  f a l a r

Í N D I O  D E N U N C I A  C O R R U P Ç Ã O  

E  P O U C A  V E R G O N H A  N A  F U N A I
Auto Peças e Posto de Molas «CAFELANDIA*

VALNIR ROMEIRO SALGUEIRO
Macanko O«fol - Moio» - Fr.loi - Amod.c.doiei .  Soldo» Oxigimo • Etatiiei

Rua Pedro A- Cabral, s /n . - Saida Caarapó -  AM AM BAI -  Mato Grosso
InK/Mo Ejudual, 13.058.279-0 CGC-MF 03.447.539/000»

Prezado(s) Sr.(s)
rCSTO IKDIQ3ÜA DIS AKAliBAl (FUI* AT)

Levamos ao conhecimento de V . S.. que seu débito de_5x£.*.Z»325.«-£Q 
( ,Sfi2B..MIL...mS3!I.a$S. .£. .VIKl£..CIKCC..Cí«i3BraOS-*X»X»5C=X»xi 
Referente P e g as  e s e r v i ç o s  p ra a ta d » 3 ..e n jg ^ 0 jjJ .f ig -JÃ a-^ M A ?
se encontra em a b a r t o  er. n o s s o s  a r q u i v o s .........vencida desde o
dia.. Qfl I OU- /t&  . o qual pedimos o pagamento em caráter de urgência.
O bs: o rd e n s  e s t a s  a s s i i t a d a s  p e le  i r .  J a n i r o  B a t i s t a

A r a n te s .  _Atenciosamente

A s s in a t u r a

| Casa Esperança |
. Irmãos Vargas Ltda.

Av. Pedro Manvaller, 629 -  AMAMBAI -  MS.
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fí Fí 1/  &
OiHt Difcriminaçffo P. Unit. TOTAL
10 i'IOl.c\  hti&

/oco Mg /„ (— >5•Sc cu o
/. ..n o * jSO 

Q C4- torne HOC
/ -S

J±C 
I -

co 
1 0/ ■j ^ -^ <= Cc

/ Jr..

1 — a
*

rõrõ

l-
-0 l5x2-CÇ>0
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Estes sao fac-similes das contas que o sr. Jamiro Batista Arantes con
traiu cri Amar:b-3Íe deixou os comerciantes a verem navios.

Bawr*

Esta é a jovem Vanisa, que Potiguara afirma ser amante do ex-chefe 
do Posto indígena de Amambaí . Alo verso da foto, a dedicatória "A 
você amor, uma recordação de todos estes dias tão maravilhosos.Oiha bem, 
guarda em mente esta pessoa que o ama. Dourados, 10-09-77. Vanisa".

Gang internacional de drogas 

teria Q G  e m  motéis de Goiânia

D e n u n c ia s  fe i ta s  às p o líc ias  

estadua l e fe d e ra l  estão  m o b i l i -  f -------- --------------- --------------- ------ - ■' ■■■—  -

Potiguara Coaraci Tupinambá, 
índio pertencente a tribo de Tarauacá, 
que vive às margens do rio Juruá, no 
Estado da Amazonas, faz sérias denun
cias contra a Funai. Segundo ele, 
a corrupção que existe no posto da 
Funai em Amambaí, Mato Grosso do 
Sul, praticada pelo funcionário Jamiro 
Batista Arantes, durante os oito meses 
que ali esteve, chega a assustar. Além 
disso, o índio acrescenta que esse fun
cionário age mancomunado com diver
sos figurões da Funai, dilapidando to
do o patrimômio do órgão.

Potiguara Coaraci Tupinambá 
diz que segue para Brasília a fim de 
denunciar as irregularidades à alta 
direção da Funai e também ao presi
dente Ernesto Geisel e seu sucessor 
general João Baptista Figueiredo.

CORRUPÇÃO

Segundo Potiguara Coaraci Tupi
nambá, o sr. Jamiro Batista Arantes 
era o chefe do posto indigena, cargo 
'em que permaneceu por mais de oito 
meses.Durante esse tempo,vendeu mais 
de oitenta caminhões de madeira, prin
cipalmente perobas, para uma serraria 
sediada em Carapó, e não prestou con
tas à Funai.Além disso, tem casa pró
pria e veículos adquiridos com dinhei
ro desviado daquele órgão, da qual já 
apropriou indevidamente de vários 
objetos , dentre ele uma geladeira, 
que se encontrava no posto de Pimen
tel Barbosa Terras.

Aduziu , ainda , que o sr. Jamiro 
Batista Arantes deixou vários débitos 
no posto indígena de Amambaí, citan
do um no valor de Cr$ 7.325,00, con
traído na Auto Peças e Posto de Mo
las "Cafelândia"; outro de Cr$...
7.538.00, junto a Casa Boa Esperan
ça e mais um de Cr$ 8.000,00, 
referente ao conserto de um trator 
CBT. Finalmente, acrescenta que 
aquele funcionário desviou, ainda. Cr$
7.000.00 da Funai, "sem o índio sa
ber onde foi aplicado o dinheiro".

TEM COBER TU RA 
Para Potiguara Coaraci Tupi

nambá, Jamiro Batista Arantes contí 
com altos funcionários da Funai, que 
lhe dão cobertura, dentre eles os srs. 
João Crisóstomo, diretor do Departa
mento Geral do Patrimônio Indígena; 
Getúlio , advogado da Funai; Laia, 
Quirino e "muitos outros doutores 
pertencentes á Funai", Para ele, esse 

orgão é um verdadeiro cabide de em
pregos e nada faz em benefício do ín
dio, a não ser subtrair o pouco que 
possui.

VAI A BRASÍLIA 
Esse índio, revoltado com o esta

do de coisas, disse que seguirá para 
Brasília, a fim de fazer uma denuncia 
ao Presidente da República,ao General 
João Baptista Figueiredo e á alta dire
ção da Funai. Ele quer uma Comissão 
Parlamentar de Inquérito para apurar 
suas denuncias, "pois Su assim esses 
ladrões da Funai serão punidos"- acen
tua.

MANTEM AMANTE

Para Potiguara, o sr. Jamiro 
Batista Arantes não tem condições 
morais para chefiar um posto indigena, 
"já que desonra as filhas dos outros, 

como é o caso da jovem Vanisa, que 
foi seduzida por ele na cidade de 
Dourados, Mato Grosso, e hoje vive 
com Jamiro, que faz com ela grandes 
gastos, usando o dinheiro da Funai"

JA FOI PRESO

Potiguara afirma que já foi pre
so, certa feita, no Quartel do 17o. 
Regimento de Cavalaria, sediado na 
cidade de Amambaí, a mando do sr. 
Jamiro Batista Arantes, onde ficou 
amarrado.Contudo, ele não cedeu às 
pretensões de Jamiro e não traiu seus 
irmãos índios.

Concluindo, o índio afiançou 
que está com sua vida ameaçada, por
que o sr. Jamiro Batista Arantes pro
palou por toda a aldeia que vai matá- 
lo. Sua viagem a Brasília será, inclu
sive para pedir garantias de vida.
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Potiguara Coaraci Tupóiamba, 

'*'-■«//c  petencente o tribo (/•’ Tarauacã, 

, i /Ve ío  margens do  rio Jurué. no  

E íu h ío  da Am azonas, faz serias denun 

cias contra a Funai. S egunc :  etc, 

;i corrupção que existe no posto da 

fu n ai em  A m a n h a i, M sto  Grosso do  

iirf. praticada peio funcionário Jamiro 

BïUstj Aran tes, durant? cs oito meses 

íjw? xf: chega a assustar. A lém

tusse, cr índio acrescenta que esse fun- 

liw.irtc ape m anco m unado  com diver- 

v i :>s figurões da Funai. dilapidando to- 

dv o  pãSrimomio do  órgão.
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do Posto Indigena de A m a m b a í  . N o  verso da foto. a dedicatória " A  

você amor. um a recordação de todos estes dias tão m s ravilhosos.O!ha bem , 

cuarda em  mente est3 pessoa que o  ama. Dourados, 10-09-77. Vanisa".

Pvtiguara Coaraci Tup-nambá 

diz <fí>e segue para Brasilia a fim de  

dnJVjnciir as irregularidades à alta 

direção da runai e  também ao presi

dente Ernesto Geisel e  seu sucessor 

generalJbão Baptista Figueiredo.

C O R R U P Ç Ã O

Segundo Potiguara Coaraci Tupi- 

nambã, q  sr. Jamiro Batista Arantes 

era o diufe do  posto indigena, cargo 

'em  que permaneceu por  mais de oito 

meses.Dirante esse tempo,vendeu mais 

de  citenta, caminhões de  madeira, prin- 

cipalmeite. perobas, para um a serraria 

sediada o n  Carapó, e não prestou co n 

tas à Fuiai.A /ém  disso, tem casa pró

pria c ifficulos adquiridos com  dinhei

ro desvinfá- daquele órgão, da qual já 

apropria/  indevidamente de vários 

objetos „ dentre ele u m a geladeira, 

que se 'encontrava n o  posto de Pim en

to I Bar bisa Terras.

Ariiziu . ainda . que o sr. Jamiro  

Batista Arantes deixou vários débitos 

no  poseo indígena de  Am am baí. citan

do  uni nr- valor de C r $  7 .325 ,0C , con

traído m. A u to  Peças e Posto de M o 

las "C í fé r lã n d ia o u t r o  de C r$... 

7.538,ü£tfiunto a Casa Boa Esperan

ça e trrais u m  d e  C r S  8 .0 0 0 ,00 ,  

referente ao conserto dn u m  tntor  

C B T . finalmente, acrescenta que  

aquele iincionãrio desviou, ainda. C r S  

7 .W 0 ,C W d a  Funai, "sem  o índio sa

ber ondefoi aplicado o dinheiro

T E M  C O B E R T U R A  

Para Potiguòra Coaraci Tupi 

nam bã. Jamiro Batista Arjntes conr- 

co m  altos funcionários dz Funai, qut 

lhe dão cobertura, dentre eles o s  srs. 

João Crisóstomo, diretor do  Departa

m ento Geral do  Patrimônio Indígena; 

Getúiio , advogado da f  unai;  ! aia. 

Quiri n o  q  "muitos outros douto/es  

pertencentes à F un ai" , Para e/e, i-sse 

orgáo é u m  verdadeiro cabide de  vm- 

pregos e nada faz e m  benefício do  ín

dio. a não ser subtrair o  po u co  que 

possui.

V A I A  B R  A S 'L I A  

Esse indic. revoltado com  c  est 

do  rio coisas, disse que seguirá <: 

Brasília, a fim de  fazer u m a  deno r 

ao Presidente dc Repúb/ica.ao Ger- 

João Baptista Figueiredo e  à a'ta c 

cão da Funai. E!o quer u m a  C o m i  

Parlamentar de InquériUt para opr - 

suas denuncias, 'pois s .̂ assim e- 

ladrões ca  Funai serão punidos "- ace 

tua.

M A N T E M  A M A N T E

Para Potiguara. o sr. Jami-o 

Batista Arantes não tem condir.cev 
morais para chefiar u m  posto indigena. 

"já que desonra as fiihas dos outros, 

corno é  o  caso da jovem  Vanisa. c...e 

foi seduzida por  eie na cidaoe de  

Dourados, Mato Grosso, e hoje vive 

com  Jamiro, que faz co m  ela grandes 

gastos, usando o dinheiro da F u n a i "

r:

í;

J A  F  O !  P R E S O

Potiguara afirma q ue  já foi pre- ! 
so, certa feita, no  Quartel do  17c 

Regimento de Cava'aria, sediado na  ‘ 
cidade de  Am am baí , a m a n d o  do  sr 

Jamirc Batista Arantes, onde ficou \ 

amarrado. Contudo, ele não cedeu as 

pretensões de Jamiro e não traiu seus : 
irmão i índios.

Concluindo o  índio afianço j  
que está co m  sua vida ameaçada, por  

que o sr. Jamiro Batista Arar.tes pro

palou por toda a aldeia q u e  va> mat.í 

lo. Sua viagem 3 Sraríiia será, inciu 

sive. para pedir garantias de  vioa.
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MINISTÉRIO DO INTERIOR

FUNDA?4A°sAN! m r 8 /QH!rN
Rua Pires da Meta nô 17/Kibeira

ÍN D IO

Memerande n& 057/7̂  R,J. 25/10/7$
**

Da Chefe d a  C a s a  d e  f ü d i  e  /RJ
Ae Direter da ©epartaaeiite Geral de Operacees
Assunte: eaca»inha«ente e infersnaçãe (faz)

Senher Direter*
0 índie inteerade POJIGÜARA COARÀCI TUPINAMbX, esteve 

nesta unidade e e» face de erientaçãe medica fei eneawinhlfde a» sater de 
Psiquiatrla/ITíPS, que prescreveu • naedica*ente D̂ azepa» ("®eie camprimide 
pela »anhã e a neite) e seliciteu exame Psiceterapiee *• ÂNSTfJDADS au AN~
tROPAüSA ?). Tadavia e*» virtude da seter psicalagtca <»star sebrecarre-
gada e de setnente haver v«g» para cansultas dessa n̂ tur̂ za jprevaveljsnente, 
em fins de dezembre eu primeira trimestre de 1979} e que lne encaminharas 
a Sr. COARACI para as devidas pravlden îas.

EUTficK Âpnzs
Chefe OCA/RJ



p j j . 5 c L . i j m

M IN IS T É R IO  D O  IN T E R IO R
F U N D A Ç Ã O  N A C I O N A L  D O  Í N D I O

F U N A I

Ã A S I ,  para as providências. 

Em, 13/agosto/79

cie Souza pcd"ii 
Ch;l3 do Gattaítj/FUHAl
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-  MEMO N9 0 0 2 / 7 9 - A S I /F U N A I  B r a s í l i a - D F . ,

Em 0 9 . 0 1 . 7 9
i

D o : A s s e s s o r  C h e fe  d a  A S I/F U N A I 

A o :  S r .  D i r e t o r  d o  D G O /FU N AI 

A s s u n t o :  E n c a m in h a m e n to  ( f a z )

S e n h o r  D i r e t o r ,

Com r e f e r ê n c i a  a o  P r o c e s s o  n 9  M I/D C A /B S B / 

1 5 . 2 8 9 / 7 8 ,  e n c a m in h a m o s , em a n e x o ,  c a r t a  d o  Í n d i o  POTIGUARA CO A- 

R A C I TU P IN A M B Ã, ç u e  s e  e n c o n t r a  em C u ia b á - M T ,  d a ta d a  d e  0 3 . 0 1 . 7 9 ,  

d i r i g i d a  a o  E x m o . S r .  P r e s iâ e n t e  d e s t a  F u n d a ç ã o ,  com  n o v a s  d e n ú n  

c i a s  c o n t r a  o  s e r v i d o r  JAM IR O  B A T IS T A  ARAN TES, p a r a  c o n h e c im e n to  

d e s s e  D e p a r ta m e n to  e p r o v id ê n c ia s  ju lg a d a s  n e c e s s á r i a s .
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